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NA PÁGINA 12

GAZETILHAGAZETILHA

D. DINIS TERIA DITO: D. DINIS TERIA DITO: 
«SAI MEU NOME «SAI MEU NOME 
DA POUSADA»DA POUSADA»

O CASTELO E A POUSADAO CASTELO E A POUSADA

UNIRAM AS ALIANÇASUNIRAM AS ALIANÇAS

E CAEM DE MÃO-BEIJADAE CAEM DE MÃO-BEIJADA

NO TESOURO E NAS FINANÇASNO TESOURO E NAS FINANÇAS

FOI UM ATO MUITO TRISTEFOI UM ATO MUITO TRISTE

PARA CERVEIRA E SEU POVOPARA CERVEIRA E SEU POVO

MAS HOJE NADA RESISTEMAS HOJE NADA RESISTE

ÀS INVESTIDAS DO LOBOÀS INVESTIDAS DO LOBO

O LOBO QUE NOS DOMINAO LOBO QUE NOS DOMINA

O LOBO DO MANDO E POSSOO LOBO DO MANDO E POSSO

A FERA QUE AMOFINAA FERA QUE AMOFINA

E QUE NOS LEVA O QUE É NOSSOE QUE NOS LEVA O QUE É NOSSO

COM ERROS A SALPICARCOM ERROS A SALPICAR

AS MURALHAS DA CONCÓRDIAAS MURALHAS DA CONCÓRDIA

NÃO VENHAM ORA FECHARNÃO VENHAM ORA FECHAR

A VELHA MISERICÓRDIAA VELHA MISERICÓRDIA

PORQUE É O QUE NOS RESTAPORQUE É O QUE NOS RESTA

DESSES TEMPOS DE GLÓRIADESSES TEMPOS DE GLÓRIA

COM GENTE RICA OU MODESTACOM GENTE RICA OU MODESTA

QUE CRIOU A NOSSA HISTÓRIAQUE CRIOU A NOSSA HISTÓRIA

E O QUE SERÁ AGORAE O QUE SERÁ AGORA

DO CASTELO, E SEU FUTURO?DO CASTELO, E SEU FUTURO?

SEM RODAS NÃO VAI EMBORASEM RODAS NÃO VAI EMBORA

E COMPRÁ-LO SERÁ DUROE COMPRÁ-LO SERÁ DURO

COMO NUM SONHO AFLITOCOMO NUM SONHO AFLITO

NOS ALVORES DA MADRUGADANOS ALVORES DA MADRUGADA

D. DINIS TERIA DITO:D. DINIS TERIA DITO:

«SAI MEU NOME DA POUSADA»«SAI MEU NOME DA POUSADA»

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
QUEIMA E TESTAMENTO DE JUDAS NA NOITE DE 23 DE ABRILQUEIMA E TESTAMENTO DE JUDAS NA NOITE DE 23 DE ABRIL - (Página 7) - (Página 7)

O SORTILÉGIO DO O SORTILÉGIO DO 
TEMPO PASCAL TEMPO PASCAL 
EM VILA NOVA DE EM VILA NOVA DE 
CERVEIRACERVEIRA
(EM CRÓNICA DA QUINZENA - na (EM CRÓNICA DA QUINZENA - na 
página 7)página 7)

Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
sagrou-se campeã sagrou-se campeã 

nacional de remo, em nacional de remo, em 
juvenis, e conquistou três juvenis, e conquistou três 

medalhas de prata nos medalhas de prata nos 
campeonatos nacionais campeonatos nacionais 

de invernode inverno

NA PÁGINA 11
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA
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PRECISO PRECISO 
EMPREGADAEMPREGADA

Para serviços domésticos, interna, com Para serviços domésticos, interna, com 
alimentação e dormida, para VIGO - Espanha, alimentação e dormida, para VIGO - Espanha, 

com salário de € 800,00com salário de € 800,00
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FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS
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RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 17 de março de 2011 e 15 de abril de  Entre os dias 17 de março de 2011 e 15 de abril de 
2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuida-
des os seguintes assinantes:des os seguintes assinantes:
 Dr.ª Luísa da Conceição R. Esmeriz Bouça, de Lis- Dr.ª Luísa da Conceição R. Esmeriz Bouça, de Lis-
boa; José Augusto Costa Martins, de VNCerveira; D. Luísa boa; José Augusto Costa Martins, de VNCerveira; D. Luísa 
Zeferina Magalhães Brandão Dantas, de Gondarém; Ribeiro Zeferina Magalhães Brandão Dantas, de Gondarém; Ribeiro 
Purifi cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; Júlio Jesus Gon-Purifi cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; Júlio Jesus Gon-
çalves, dos EUA; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; ª çalves, dos EUA; Bernardino Alves Ferreira, de Gondarém; ª 
Anaíde Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; Amadeu Anaíde Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; Amadeu 
Armando Sousa Morais, de Reboreda; Armando Tenedório Armando Sousa Morais, de Reboreda; Armando Tenedório 
Gonçalves, de Viana do Castelo; José António Alonso Go-Gonçalves, de Viana do Castelo; José António Alonso Go-
mes, de Tarouca; Antonino José Gomes, de VNCerveira; D. mes, de Tarouca; Antonino José Gomes, de VNCerveira; D. 
Natividade Rita Gomes, da França; Manuel José Gomes, de Natividade Rita Gomes, da França; Manuel José Gomes, de 
Loivo, Astor Virgínio Silva Sobral, da França; D. Maria Alice Loivo, Astor Virgínio Silva Sobral, da França; D. Maria Alice 
Silva Sobral Caldas, de Seixas; Manuel Luís Gonçalves Aze-Silva Sobral Caldas, de Seixas; Manuel Luís Gonçalves Aze-
vedo, de Loivo<, António Perucho de Carvalho, da França; vedo, de Loivo<, António Perucho de Carvalho, da França; 
D. Maria Adelaide Pereira Rebelo, de VNCerveira; Junta de D. Maria Adelaide Pereira Rebelo, de VNCerveira; Junta de 
Freguesia de Lovelhe; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; D. Freguesia de Lovelhe; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; D. 
Ilda Júlia Martins Conde Granja, de Lovelhe; Associação Des-Ilda Júlia Martins Conde Granja, de Lovelhe; Associação Des-
portiva de Lovelhe; D. Marisa Susana Pereira Segadães, de portiva de Lovelhe; D. Marisa Susana Pereira Segadães, de 
VNCerveira; D. Adelaide Claudina Gonçalves P. Araújo, de VNCerveira; D. Adelaide Claudina Gonçalves P. Araújo, de 
Campos; João António Pereira Cunha, de Sopo; Aníbal Fer-Campos; João António Pereira Cunha, de Sopo; Aníbal Fer-
reira Patusca, de Campos, José Carlos Gonçalves Almeida, reira Patusca, de Campos, José Carlos Gonçalves Almeida, 
de Campos; António Martins M. Gonçalves, de Lovelhe; D. de Campos; António Martins M. Gonçalves, de Lovelhe; D. 
Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Rui Dantas Amorim Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Rui Dantas Amorim 
Malheiro, de Sopo; António Gonçalves, dos EUA; Olímpio do Malheiro, de Sopo; António Gonçalves, dos EUA; Olímpio do 
Paço Morgado, da Maia; D. Maria Emília Alves Rebelo, de Paço Morgado, da Maia; D. Maria Emília Alves Rebelo, de 
Rio Tinto; Vítor Carlos Antunes Dias, de Lisboa; Junta de Fre-Rio Tinto; Vítor Carlos Antunes Dias, de Lisboa; Junta de Fre-
guesia de Gondarém; D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, guesia de Gondarém; D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, 
da Amadora; D. Maria de Fátima Rodrigues Lopes Pereira, da Amadora; D. Maria de Fátima Rodrigues Lopes Pereira, 
de Gondarém; Eugénio José da Cruz Rocha, de Sopo; D. de Gondarém; Eugénio José da Cruz Rocha, de Sopo; D. 
Ana Sofi a Batista Costa, de VNCerveira; Gil Costa Malheiro, Ana Sofi a Batista Costa, de VNCerveira; Gil Costa Malheiro, 
de Nogueira; Cândido Nicola, de Póvoa de Santarém; Alcino de Nogueira; Cândido Nicola, de Póvoa de Santarém; Alcino 
Silva Lajes, de Valença; Fernando José Gonçalves Pereira Silva Lajes, de Valença; Fernando José Gonçalves Pereira 
Rebelo, do Cacém; D. Armanda Rodrigues Marques Ribeiro, Rebelo, do Cacém; D. Armanda Rodrigues Marques Ribeiro, 
da Amadora; D. Paula Ferreira e D. Elisabete Ribeiro, Solici-da Amadora; D. Paula Ferreira e D. Elisabete Ribeiro, Solici-
tadoras, de VNCerveira; D. Maria do Rosário Viseu, de Ser-tadoras, de VNCerveira; D. Maria do Rosário Viseu, de Ser-
nancelhe; Luís Rocha Vilas, de Algueirão; Assis Ilídio Ferreira nancelhe; Luís Rocha Vilas, de Algueirão; Assis Ilídio Ferreira 
de Sousa, do Canadá; Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Sousa, do Canadá; Sindicato Nacional dos Trabalhadores 
da Administração Local - Delegação Regional de Caminha; D. da Administração Local - Delegação Regional de Caminha; D. 
Emília Moura, de Braga; D. Maria de Fátima Pires Silva, de Emília Moura, de Braga; D. Maria de Fátima Pires Silva, de 
Gondarém; Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Astrolindo Gondarém; Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Astrolindo 
Manuel Silva Dantas, de Lisboa; José Luís Azevedo Gomes, Manuel Silva Dantas, de Lisboa; José Luís Azevedo Gomes, 
de Loivo; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; Parque de Loivo; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; Parque 
de Campismo Convívio, de Candemil; Eng.º Manuel Joaquim de Campismo Convívio, de Candemil; Eng.º Manuel Joaquim 
Pereira Fragata, de Viana do Castelo; José Manuel Gomes Pereira Fragata, de Viana do Castelo; José Manuel Gomes 
Amorim, de VNCerveira; D. Prudência da Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; D. Prudência da Encarnação Gomes 
Amorim, de VNCerveira; Avelino António Gomes Amorim, da Amorim, de VNCerveira; Avelino António Gomes Amorim, da 
França; Manuel Joaquim Leal Sousa, de Almada; Dr. Acácio França; Manuel Joaquim Leal Sousa, de Almada; Dr. Acácio 
Pinto, de VNCerveira; Alexandre Santos Rodrigues, de VN-Pinto, de VNCerveira; Alexandre Santos Rodrigues, de VN-
Cerveira; D. Maria Fernanda Mendes, de Linda-a-Velha; D. Cerveira; D. Maria Fernanda Mendes, de Linda-a-Velha; D. 
Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; João Henri-Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; João Henri-
que Gomes Pimenta, do Porto; D. Vitalina de Jesus Afonso, que Gomes Pimenta, do Porto; D. Vitalina de Jesus Afonso, 
de Campos; Fernando Jácome de Andrade, de Sapardos; Jo-de Campos; Fernando Jácome de Andrade, de Sapardos; Jo-
aquim Domingos Reis Gonçalves, dos E.U.A.; Joaquim Abel aquim Domingos Reis Gonçalves, dos E.U.A.; Joaquim Abel 
Barreira, de Sopo; Dr. Linda Rosa Pinto, de Campos; Eng.º Barreira, de Sopo; Dr. Linda Rosa Pinto, de Campos; Eng.º 
Mário José Taron Oliveira, de Gondarém; Manuel Fernandes Mário José Taron Oliveira, de Gondarém; Manuel Fernandes 
Barbosa, de Sopo; D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Barbosa, de Sopo; D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de 
Sapardos; D. Maria Celeste Brandão Ferreira, de Sapardos; Sapardos; D. Maria Celeste Brandão Ferreira, de Sapardos; 
José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; D. Júlia Raquel José Alberto Ferreira Martins, de Gondarém; D. Júlia Raquel 
Dias Gonçalves, de VNCerveira; Manuel Alfredo dos Santos Dias Gonçalves, de VNCerveira; Manuel Alfredo dos Santos 
Gomes, de VNCerveira; Manuel Alberto Vieira Esmeriz, de Gomes, de VNCerveira; Manuel Alberto Vieira Esmeriz, de 
VNCerveira; e Manuel Nobre Vieira, de Sopo.VNCerveira; e Manuel Nobre Vieira, de Sopo.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.
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DIALINA DOS ANJOS
LOPES

(Faleceu em 30 de março de 2011)
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E também conduziram outros dois que eram malfeitores para com eles serem mortos. E, quando chegaram ao lugar chamado caveira, ali o crucifi caram  E também conduziram outros dois que eram malfeitores para com eles serem mortos. E, quando chegaram ao lugar chamado caveira, ali o crucifi caram 
e aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. E dizia Jesus: Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem. E repartindo os seus vestidos, lançaram e aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. E dizia Jesus: Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que fazem. E repartindo os seus vestidos, lançaram 
sortes (S. Lucas 23: 32-34). sortes (S. Lucas 23: 32-34). 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-04-B)(2011-04-B)

CONDENARAM A JESUSCONDENARAM A JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

 O Senhor Jesus Cristo, o eterno fi lho de Deus desde  O Senhor Jesus Cristo, o eterno fi lho de Deus desde 
eternidade em eternidade, é a sua existência, sem principio eternidade em eternidade, é a sua existência, sem principio 
nem fi m. Notou o desagrado de seu Pai e nosso Pai Altíssimo nem fi m. Notou o desagrado de seu Pai e nosso Pai Altíssimo 
também, nos sacrifícios de animais, que eram oferecidos a também, nos sacrifícios de animais, que eram oferecidos a 
cada ano por expiação do pecado.cada ano por expiação do pecado.
 O propósito era constranger o coração do transgres- O propósito era constranger o coração do transgres-
sor a deixar de se envolver no pecado, e viver de acordo com sor a deixar de se envolver no pecado, e viver de acordo com 
as leis e estatutos estabelecidos. Mas, isso já não acontecia as leis e estatutos estabelecidos. Mas, isso já não acontecia 
no seu povo (Salmo 40:6).no seu povo (Salmo 40:6).
 Nessa intervenção Divina o profeta Isaías diz: A  Nessa intervenção Divina o profeta Isaías diz: A 
quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então disse eu: quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então disse eu: 
Eis-me aqui, envia-me a mim (Isaías 6:8). No preciso tem-Eis-me aqui, envia-me a mim (Isaías 6:8). No preciso tem-
po adequado e momento exato veio Jesus se entregar em po adequado e momento exato veio Jesus se entregar em 
Jerusalém, na Páscoa Judia, envolvendo todo o tempo de Jerusalém, na Páscoa Judia, envolvendo todo o tempo de 
sacrifício dos Judeus (Levítico: 23). E assim se entregou por sacrifício dos Judeus (Levítico: 23). E assim se entregou por 
nós. Sendo condenado à morte pela cruz, que era escândalo nós. Sendo condenado à morte pela cruz, que era escândalo 
para os judeus, mas, para nós, poder e sabedoria de Deus para os judeus, mas, para nós, poder e sabedoria de Deus 
(1ª Coríntios 1:23-24).  (1ª Coríntios 1:23-24).  

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

 No lugar chamado Caveira, ali o crucifi caram. Como  No lugar chamado Caveira, ali o crucifi caram. Como 
bem poucas palavras, às vezes signifi ca muito! Foi ali mes-bem poucas palavras, às vezes signifi ca muito! Foi ali mes-
mo em Jerusalém. Alguém disse, e muito bem, que a pessoa mo em Jerusalém. Alguém disse, e muito bem, que a pessoa 
mais santa morreu de uma morte menos santa no lugar mais mais santa morreu de uma morte menos santa no lugar mais 
santo. Mateus chama a esse lugar o Gólgota. No entanto, a santo. Mateus chama a esse lugar o Gólgota. No entanto, a 
palavra quer dizer Caveira. O outeiro onde Jesus foi crucifi -palavra quer dizer Caveira. O outeiro onde Jesus foi crucifi -

cado tinha a aparência de uma caveira. A caveira fala-nos de cado tinha a aparência de uma caveira. A caveira fala-nos de 
morte e a morte é o resultado do pecado. Pelo que, como por morte e a morte é o resultado do pecado. Pelo que, como por 
um homem (Adão) entrou o pecado no mundo e pelo pecado um homem (Adão) entrou o pecado no mundo e pelo pecado 
a morte, assim também a morte passou a todos os homens, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, 
por isso que todos pecaram (Rom 5:12).por isso que todos pecaram (Rom 5:12).
 E como a morte veio como resultado do pecado, Je- E como a morte veio como resultado do pecado, Je-
sus veio a este mundo para salvar o pecador do seu pecado sus veio a este mundo para salvar o pecador do seu pecado 
e dar-lhe a vida eterna. O Senhor fez cair sobre ele (Jesus) a e dar-lhe a vida eterna. O Senhor fez cair sobre ele (Jesus) a 
iniquidade de nós todos (Isaías 53:6). Jesus tornou sobre Si iniquidade de nós todos (Isaías 53:6). Jesus tornou sobre Si 
todo o pecado do mundo.todo o pecado do mundo.
 Jesus disse: E como Moisés levantou a serpente no  Jesus disse: E como Moisés levantou a serpente no 
deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levanta-deserto, assim importa que o Filho do Homem seja levanta-
do. O ensinamento primordial era que Deus enviaria o Seu do. O ensinamento primordial era que Deus enviaria o Seu 
Filho (O Cordeiro) como sacrifício por toda a humanidade. Filho (O Cordeiro) como sacrifício por toda a humanidade. 
Como um cordeiro foi levado ao matadouro, e, como ovelha Como um cordeiro foi levado ao matadouro, e, como ovelha 
muda perante os seus tosquiados, Ele não abriu a Sua boca. muda perante os seus tosquiados, Ele não abriu a Sua boca. 
Mas na cruz Ele foi também como a serpente que foi levanta-Mas na cruz Ele foi também como a serpente que foi levanta-
da, que era o símbolo do pecado. Quando os fi lhos de Abraão da, que era o símbolo do pecado. Quando os fi lhos de Abraão 
andaram no deserto, chegaram a um lugar onde havia muitas andaram no deserto, chegaram a um lugar onde havia muitas 
serpentes e muitos judeus foram mordidos. Então Deus deu serpentes e muitos judeus foram mordidos. Então Deus deu 
ordens a Moisés para fazer uma serpente de metal e pô-la ordens a Moisés para fazer uma serpente de metal e pô-la 
numa haste, e todos os que olhassem para a serpente, pela numa haste, e todos os que olhassem para a serpente, pela 
fé, não morriam, antes eram salvos. Isto foi uma dádiva de fé, não morriam, antes eram salvos. Isto foi uma dádiva de 
Deus para salvar as vidas dos que eram mordidos pelas ser-Deus para salvar as vidas dos que eram mordidos pelas ser-
pentes. Se as serpentes são o símbolo do pecado, a haste pentes. Se as serpentes são o símbolo do pecado, a haste 
levantada apontava para a crucifi cação. Os que olham para levantada apontava para a crucifi cação. Os que olham para 
Jesus, pela fé, crendo que Ele é o Salvador, esses são sal-Jesus, pela fé, crendo que Ele é o Salvador, esses são sal-
vos. A salvação sempre fi el é através da fé no sacrifício de vos. A salvação sempre fi el é através da fé no sacrifício de 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Jesus na cruz.Jesus na cruz.
 Na cruz Jesus disse: Está consumado. Ninguém é  Na cruz Jesus disse: Está consumado. Ninguém é 
salvo através das suas próprias obras. A obra de Jesus na salvo através das suas próprias obras. A obra de Jesus na 
cruz é a única que nos traz salvação. Ali fala-nos do pecado cruz é a única que nos traz salvação. Ali fala-nos do pecado 
e da morte no Calvário.e da morte no Calvário.
 Em Filipenses 2:7-8, lemos que Jesus aniquilou-se a  Em Filipenses 2:7-8, lemos que Jesus aniquilou-se a 
si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhan-si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhan-
te aos homens. E, achado na forma de homem, sendo obe-te aos homens. E, achado na forma de homem, sendo obe-
diente até à morte, e morte de cruz. Através da sua própria diente até à morte, e morte de cruz. Através da sua própria 
sabedoria, o homem não pode compreender como podemos sabedoria, o homem não pode compreender como podemos 
ter vida através de um homem que morreu. Como podemos ter vida através de um homem que morreu. Como podemos 
ser justifi cados através de um homem que foi acusado de ser justifi cados através de um homem que foi acusado de 
culpa e crucifi cado? Perguntam muitas pessoas, como nos culpa e crucifi cado? Perguntam muitas pessoas, como nos 
podemos livrar da culpa através de uma pessoa que foi feita podemos livrar da culpa através de uma pessoa que foi feita 
culpada em nosso lugar? O mundo diz que isso é loucura. culpada em nosso lugar? O mundo diz que isso é loucura. 
Acerca disso, Paulo escreveu: Porque a Palavra da cruz é Acerca disso, Paulo escreveu: Porque a Palavra da cruz é 
loucura para os que perecem, mas para nós, que somos sal-loucura para os que perecem, mas para nós, que somos sal-
vos, é o poder de Deus (1ª Cor. 1:18).vos, é o poder de Deus (1ª Cor. 1:18).
 Meu amigo, creia que se Jesus se humilhou a Si  Meu amigo, creia que se Jesus se humilhou a Si 
mesmo até à morte de cruz foi por amor a si. Ele fez tudo mesmo até à morte de cruz foi por amor a si. Ele fez tudo 
para pagar a dívida de pecado que você tinha para com para pagar a dívida de pecado que você tinha para com 
Deus, e que Deus não poderia perdoar de outra forma. Ele Deus, e que Deus não poderia perdoar de outra forma. Ele 
foi obediente até à morte por si. E, ao contrário das nossas foi obediente até à morte por si. E, ao contrário das nossas 
obras, que são mortas, a obra de Jesus na cruz foi perfeita e obras, que são mortas, a obra de Jesus na cruz foi perfeita e 
Deus a aceitou. O que todo o ser humano tem a fazer agora Deus a aceitou. O que todo o ser humano tem a fazer agora 
é olhar, com fé, para Jesus e aceitá-lo como seu substituto, é olhar, com fé, para Jesus e aceitá-lo como seu substituto, 
como seu Salvador!  como seu Salvador!  

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

ANA MARIA MARTINSANA MARIA MARTINS
BARBOSABARBOSA

(Faleceu em 3 de abril de 2011)(Faleceu em 3 de abril de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.

 Também agradece às pes- Também agradece às pes-
soas que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio soas que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da alma do seu ente querido.da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIA GONÇALVESANTÓNIA GONÇALVES
MARTINS MANSOMARTINS MANSO

(Faleceu em 1 de abril de 2011)(Faleceu em 1 de abril de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA,  A FAMÍLIA, na impossibi-na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como gostaria, vem, mente como gostaria, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agra-por este ÚNICO MEIO, agra-
decer, muito sensibilizada, decer, muito sensibilizada, 
a presença de todos quan-a presença de todos quan-
tos estiveram no funeral e o tos estiveram no funeral e o 
apoio na hora de saudade e apoio na hora de saudade e 
despedida do seu ente que-despedida do seu ente que-
rido, bem como àqueles que, rido, bem como àqueles que, 
de algum modo, lhe manifes-de algum modo, lhe manifes-

taram pesar e que participaram na Missa do 7.º Dia em taram pesar e que participaram na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

JÚLIO TRISTÃOJÚLIO TRISTÃO
PEREIRA REBELOPEREIRA REBELO

(Faleceu em 5 de abril de 2011)(Faleceu em 5 de abril de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A SUA FAMÍLIA, A SUA FAMÍLIA, na im-na im-
possibilidade de o fazer possibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-este ÚNICO MEIO, agrade-
cer, muito sensibilizada, a cer, muito sensibilizada, a 
presença de todos quantos presença de todos quantos 
acompanharam o seu ente acompanharam o seu ente 
querido à sua última mora-querido à sua última mora-
da, bem como àqueles que, da, bem como àqueles que, 
de algum modo, lhe mani-de algum modo, lhe mani-

festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e que participaram na Missa do 7.º Dia em de pesar e que participaram na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA DE JESUS PEREIRAMARIA DE JESUS PEREIRA
(Faleceu em 16 de outubro de 2010)(Faleceu em 16 de outubro de 2010)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na , na 
impossibilidade de o fazer impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como era pessoalmente como era 
seu desejo, vem, por este seu desejo, vem, por este 
único meio, agradecer as único meio, agradecer as 
inúmeras provas de afe-inúmeras provas de afe-
to  recebidas aquando do to  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu velório e funeral do seu 
ente querido, bem como a ente querido, bem como a 
quem, por qualquer outro quem, por qualquer outro 
modo, lhe tenha manifes-modo, lhe tenha manifes-
tado o seu pesar.tado o seu pesar.

  
Também agradece às pessoas que participaram nas Também agradece às pessoas que participaram nas 
missas do 7.º e 30.º dias em sufrágio da alma do seu missas do 7.º e 30.º dias em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

OTELINDA ROSAOTELINDA ROSA
POSTIÇOPOSTIÇO

(Faleceu em 4 de abril de 2011)(Faleceu em 4 de abril de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, A FAMÍLIA, na impossibi-na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNI-mente, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer, muito CO MEIO, agradecer, muito 
sensibilizada, a presença sensibilizada, a presença 
de todos quantos acompa-de todos quantos acompa-
nharam o seu ente querido nharam o seu ente querido 
à sua última morada, bem à sua última morada, bem 
como àqueles que, de algum como àqueles que, de algum 
modo, lhe manifestaram o modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar e seu sentimento de pesar e 
que participaram na Missa que participaram na Missa 

do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 908, de 20 de abril de 2011CERVEIRA NOVA - Edição n.º 908, de 20 de abril de 2011

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRARÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
 FERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELO,  FERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELO, 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural 
de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L, de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L, 
convoca nos termos do art.º 17.°, Alínea a) dos Estatutos, convoca nos termos do art.º 17.°, Alínea a) dos Estatutos, 
uma Assembleia Geral Extraordinária para o próximo dia 09 uma Assembleia Geral Extraordinária para o próximo dia 09 
de maio de 2011 (segunda-feira), às 17,00 horas, com a se-de maio de 2011 (segunda-feira), às 17,00 horas, com a se-
guinte guinte 

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
 Ponto Um: - Alteração ao artigo Segundo dos Esta- Ponto Um: - Alteração ao artigo Segundo dos Esta-
tutos, dando-lhe a seguinte redação: “Esta cooperativa terá tutos, dando-lhe a seguinte redação: “Esta cooperativa terá 
duração indeterminada com a sua sede na Avenida José Lu-duração indeterminada com a sua sede na Avenida José Lu-
ciano de Castro, na freguesia e concelho de Vila Nova de ciano de Castro, na freguesia e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, e insere-se no ramo da cultura e serviços”.Cerveira, e insere-se no ramo da cultura e serviços”.
 Ponto Dois: - Alteração ao Artigo Quinto, Parágrafo  Ponto Dois: - Alteração ao Artigo Quinto, Parágrafo 
Primeiro, Alínea a) dos Estatutos, dando-lhe a seguinte reda-Primeiro, Alínea a) dos Estatutos, dando-lhe a seguinte reda-
ção: “Cada título terá o valor nominal mínimo de cinco euros ção: “Cada título terá o valor nominal mínimo de cinco euros 
ou um seu múltiplo, fi xado em Assembleia Geral de sócios e ou um seu múltiplo, fi xado em Assembleia Geral de sócios e 
poderá ser pago em quatro prestações trimestrais, durante poderá ser pago em quatro prestações trimestrais, durante 
um ano”.um ano”.
 Ponto Três: - Efetuar a redenorninação do Capital  Ponto Três: - Efetuar a redenorninação do Capital 
Social da Cooperativa dando assim cumprimento ao N.º 1 do Social da Cooperativa dando assim cumprimento ao N.º 1 do 
Artigo 20.º do Código Cooperativo — Lei n.º 51196, de 7 de Artigo 20.º do Código Cooperativo — Lei n.º 51196, de 7 de 
setembro, alterada pelos seguintes diplomas: DL n.º 343/98 setembro, alterada pelos seguintes diplomas: DL n.º 343/98 
de 6 de novembro, DL n.º 131 /99 de 21 de abril, DL n.º de 6 de novembro, DL n.º 131 /99 de 21 de abril, DL n.º 
108/2001 de 6 de abril, DL n.º 204/2004 de 19 de agosto, DL 108/2001 de 6 de abril, DL n.º 204/2004 de 19 de agosto, DL 
n.º 76-A/2006 de 29 de março.n.º 76-A/2006 de 29 de março.
 Se à hora prevista não houver quórum, a mesma  Se à hora prevista não houver quórum, a mesma 
realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de 
cooperantes presentes.cooperantes presentes.

 A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões  A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões 
da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.

Vila Nova de Cerveira, 14 de abril de 2011Vila Nova de Cerveira, 14 de abril de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral.O Presidente da Mesa da Assembleia Geral.

(Dr. Fernando Augusto o Segadães Rebelo)(Dr. Fernando Augusto o Segadães Rebelo)

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

TRANSMUNDOTRANSMUNDO
- Agência de Documentação e Serviços, Lda.- Agência de Documentação e Serviços, Lda.

(Fundada em 1985)(Fundada em 1985)

Gerência de Marília Alves BarrosoGerência de Marília Alves Barroso
(Sócia fundadora)(Sócia fundadora)

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de Com rapidez, competência e honestidade, tratamos de 
documentação relativa a contratos, escrituras e registos documentação relativa a contratos, escrituras e registos 
de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; de sociedades comerciais e outras pessoas coletivas; 
administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-administração de propriedades rústicas e urbanas; habi-
litação de herdeiros, partilhas, etc..litação de herdeiros, partilhas, etc..

Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na defesa 
dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.dos seus direitos e interesses legalmente protegidos.

Avenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOAAvenida de Berna, 34-A  /  1050-042 LISBOA
Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12Telefone 21 797 70 74  /  FAX 217 93 08 12

Augusto BarrosoAugusto Barroso
ADVOGADOADVOGADO

Rua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.ºRua de São Sebastião da Pedreira, n.º 110 - 2.º
1050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 401050-209 LISBOA   /   Telefone 21 351 10 40

Avenida de Berna, n.º 34-AAvenida de Berna, n.º 34-A
1050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 741050-042 LISBOA   /   Telefone 21 797 70 74

VENDE-SE OU ARRENDA-SEVENDE-SE OU ARRENDA-SE
MORADIA EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)MORADIA EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)

Com 130 m2 de área coberta e 1100 m2 de logradouroCom 130 m2 de área coberta e 1100 m2 de logradouro
R/C: cozinha, sala, wc e despensaR/C: cozinha, sala, wc e despensa
1.º ANDAR: 2 quartos, wc e salinha1.º ANDAR: 2 quartos, wc e salinha

Tem ainda água de mina, poço e tanque de regaTem ainda água de mina, poço e tanque de rega
Vistas desafogadasVistas desafogadas

A 5 km. do centro de VNCerveira, a 1 km. do rio Minho e a A 5 km. do centro de VNCerveira, a 1 km. do rio Minho e a 
250 m. do Agrupamento de Escolar de Campos250 m. do Agrupamento de Escolar de Campos

400 Euros de renda400 Euros de renda
Informa: telm.: 964 042 279Informa: telm.: 964 042 279

VENDE-SEVENDE-SE
EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)EM NOGUEIRA (VNCERVEIRA)

Lote de terreno pronto a construir, todo murado, Lote de terreno pronto a construir, todo murado, 
todas as infraestruturas, acessos pavimentados.todas as infraestruturas, acessos pavimentados.

700 metros em local privilegiado.700 metros em local privilegiado.

Informa: telm.: 964 042 279Informa: telm.: 964 042 279

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

       Mercado Municipal       Mercado Municipal
       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

    Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948    Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

O PORTAL DO 
MUNICÍPIO  

NA INTERNET:  

www.cm-vncerveira.pt

13 de Abril13 de Abril

REUNIÃO DO EXECUTIVO REUNIÃO DO EXECUTIVO 
  
 Ordem do Dia Ordem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 30 de Março de Aprovação da acta da reunião de 30 de Março de • • 
2011 2011 
Documentos de prestação de contas respeitantes Documentos de prestação de contas respeitantes • • 
ao ano 2010 ao ano 2010 

Empreitadas, fornecimentos e Empreitadas, fornecimentos e 
aquisição de serviçosaquisição de serviços

 Empreitada de “Implementação do sistema de  Empreitada de “Implementação do sistema de • • 
águas residuais domésticas na Freguesia de Co-águas residuais domésticas na Freguesia de Co-
vas – 2.ª fase”vas – 2.ª fase”

Associações culturais, desportivas e Associações culturais, desportivas e 
humanitáriashumanitárias

 Clube de clássicos ibéricos – pedido de apoio Clube de clássicos ibéricos – pedido de apoio• • 

Centros sociais e paroquiais, comissões de Centros sociais e paroquiais, comissões de 
festas e fábrica de igrejafestas e fábrica de igreja

Centro de Cultura de Campos – pedido de parecer Centro de Cultura de Campos – pedido de parecer • • 
para Estatuto de Utilidade Pública. Fábricas das para Estatuto de Utilidade Pública. Fábricas das 
igrejas paroquiais de S. João Baptista de Rebore-igrejas paroquiais de S. João Baptista de Rebore-
da, Nossa Senhora do Reclamo de Lovelhe e San-da, Nossa Senhora do Reclamo de Lovelhe e San-
ta Cristina de Mentrestido – pedido de apoiota Cristina de Mentrestido – pedido de apoio

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular

Manuel Joaquim Gonçalves Esteves/estabeleci-Manuel Joaquim Gonçalves Esteves/estabeleci-• • 
mento de bebidas – alargamento de horário  mento de bebidas – alargamento de horário  
Parque de Campismo Rural da Lagoa Alojamento Parque de Campismo Rural da Lagoa Alojamento • • 
e Animação Turística, Lda – autorização para cir-e Animação Turística, Lda – autorização para cir-
culação de equipamentos na área do Parque de culação de equipamentos na área do Parque de 
Lazer do Castelinho. . Parque de Campismo Rural Lazer do Castelinho. . Parque de Campismo Rural 
da Lagoa Alojamento e Animação Turística, Lda – da Lagoa Alojamento e Animação Turística, Lda – 
autorização para amarração de gaivotas à platafor-autorização para amarração de gaivotas à platafor-
ma acoplada ao pontão do ferry  ma acoplada ao pontão do ferry  

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

Enatur – Pousada D. Dinis Enatur – Pousada D. Dinis • • 
REN – Consulta Pública do Plano de Desenvolvi-REN – Consulta Pública do Plano de Desenvolvi-• • 
mento e Investimento da RNT, 2012-2017 mento e Investimento da RNT, 2012-2017 
Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Ru-Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Ru-• • 
ral e das Pescas – terrenos baldios da Freguesia ral e das Pescas – terrenos baldios da Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira/regime fl orestalde Vila Nova de Cerveira/regime fl orestal
 Associação Portuguesa de Karaté-do Shotokai –  Associação Portuguesa de Karaté-do Shotokai – • • 
13.º encontro inter-associativo de tai-chi e karaté-13.º encontro inter-associativo de tai-chi e karaté-
do shotokai em Vila Nova de Cerveira do shotokai em Vila Nova de Cerveira 
Proviver, E.E.M. – Bienal Internacional de Arte Jo-Proviver, E.E.M. – Bienal Internacional de Arte Jo-• • 
vem de Vila Verde – adiamentovem de Vila Verde – adiamento
 Comédias do Minho - Associação para a Promo- Comédias do Minho - Associação para a Promo-• • 
ção de Actividades Culturais no Vale do Minho – ção de Actividades Culturais no Vale do Minho – 
plano de actividades e orçamento para 2011 plano de actividades e orçamento para 2011 
 Ministério da Administração Interna/Guarda Na- Ministério da Administração Interna/Guarda Na-• • 
cional Republicana/Comando Territorial de Viana cional Republicana/Comando Territorial de Viana 
do Castelo/Destacamento Territorial de Valença – do Castelo/Destacamento Territorial de Valença – 
pontos de acumulação de acidentes de viação.pontos de acumulação de acidentes de viação.
Castro Guerreiro – doação em parte do espólio lite-Castro Guerreiro – doação em parte do espólio lite-• • 
rário e bibliográfi co do autorrário e bibliográfi co do autor
CIM Alto Minho – Comunidade Intermunicipal do CIM Alto Minho – Comunidade Intermunicipal do • • 
Minho-Lima - contribuiçãoMinho-Lima - contribuição
Resumo diário da tesouraria Resumo diário da tesouraria • • 
Aprovação da acta em minutaAprovação da acta em minuta• • 

Debulho do Sável e o Biscoito de Milho são os “reis” da festa Debulho do Sável e o Biscoito de Milho são os “reis” da festa 

Fim de semana Gastronómico anima Fim de semana Gastronómico anima 
Cerveira a 30 de abril e 1 de maioCerveira a 30 de abril e 1 de maio
 A Câmara Municipal de Vila  A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, em parceria com a Nova de Cerveira, em parceria com a 
Entidade de Turismo do Porto e Norte Entidade de Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, volta a organizar o Fim-de-de Portugal, volta a organizar o Fim-de-
Semana Gastronómico. O Debulho do Semana Gastronómico. O Debulho do 
Sável e o Biscoito do Milho são os “reis” Sável e o Biscoito do Milho são os “reis” 
desta festa gastronómica que terá lugar desta festa gastronómica que terá lugar 
nos dias 30 de abril e 1 de maio, que nos dias 30 de abril e 1 de maio, que 
será ainda animada por uma arruada será ainda animada por uma arruada 
de bombos, pelo concerto Cantar Zeca de bombos, pelo concerto Cantar Zeca 
Afonso e pela inauguração de duas ex-Afonso e pela inauguração de duas ex-
posições. posições. 
 Recorde-se que o Fim-de-se- Recorde-se que o Fim-de-se-
mana Gastronómico em Vila Nova de mana Gastronómico em Vila Nova de 
Cerveira realiza-se há quase duas dé-Cerveira realiza-se há quase duas dé-
cadas, tratando-se de uma mais-valia cadas, tratando-se de uma mais-valia 
para a promoção e divulgação dos sa-para a promoção e divulgação dos sa-
bores locais. bores locais. 
 Ao longo do fi m-de-semana,  Ao longo do fi m-de-semana, 
os quinze restaurantes aderentes vão os quinze restaurantes aderentes vão 
ter nas suas ementas o Debulho do ter nas suas ementas o Debulho do 
Sável, que fará as delícias de muitos Sável, que fará as delícias de muitos 
apreciadores. Os restaurantes que par-apreciadores. Os restaurantes que par-

ticipam na iniciativa são: Abrigo das An-ticipam na iniciativa são: Abrigo das An-
dorinhas, Adega do Lagar, Adega Real, dorinhas, Adega do Lagar, Adega Real, 

Braseirão do Minho, Braseirão do Minho, 
Casa do Lau, Casa Casa do Lau, Casa 
das Velhas, Cantinho das Velhas, Cantinho 
dos Amigos, Central, dos Amigos, Central, 
Costa Verde, Flor de Costa Verde, Flor de 
Fontela, Glutão, Luso Fontela, Glutão, Luso 
Galaico, O Lavrador, Galaico, O Lavrador, 
Rainha de Gusmão e Rainha de Gusmão e 
Sol Nascente.   Sol Nascente.   
 Desde tempos re- Desde tempos re-
motos que o sável se motos que o sável se 
pesca nas águas do pesca nas águas do 
Rio Minho. Em Vila Rio Minho. Em Vila 
Nova de Cerveira, Nova de Cerveira, 
chegavam a pescar-chegavam a pescar-
se milhares de sáveis se milhares de sáveis 
por dia. As mulheres por dia. As mulheres 
dos pescadores es-dos pescadores es-
tavam encarregues tavam encarregues 
de vender o sável, de vender o sável, 
indo rogá-lo de porta indo rogá-lo de porta 
em porta, cortado às em porta, cortado às 
postas. Na maioria postas. Na maioria 
das vezes, os com-das vezes, os com-
pradores preferiam as pradores preferiam as 
postas maiores, mais postas maiores, mais 
suculentas e com suculentas e com 
mais “carne”, fi cando mais “carne”, fi cando 
as vendedeiras com as vendedeiras com 
as postas restantes as postas restantes 
do sável: a cabeça, as do sável: a cabeça, as 
postas mais pequenas postas mais pequenas 
e as ovas.e as ovas.
 Como a necessida- Como a necessida-
de aguça muitas ve-de aguça muitas ve-
zes o engenho, havia zes o engenho, havia 
que encontrar uma que encontrar uma 
forma de aproveita-forma de aproveita-
mento das partes do mento das partes do 
sável menos requisi-sável menos requisi-

tas, chegando-se assim ao Debulho do tas, chegando-se assim ao Debulho do 
Sável, que pode e deve preparar-se da Sável, que pode e deve preparar-se da 
seguinte forma: começando por limpar e seguinte forma: começando por limpar e 
escamar bem o sável, corta-se a cabeça escamar bem o sável, corta-se a cabeça 
e o deguladouro (posta junto à cabeça), e o deguladouro (posta junto à cabeça), 
retirando-se em seguida o fígado, a que retirando-se em seguida o fígado, a que 
se extrai o fel. Tiram-se as ovas com se extrai o fel. Tiram-se as ovas com 
cuidado e cortam-se também a parte do cuidado e cortam-se também a parte do 
rabo e as postas mais pequenas.rabo e as postas mais pequenas.
 Num recipiente, coloca-se o  Num recipiente, coloca-se o 
Debulho, formado por todas essas par-Debulho, formado por todas essas par-
tes do sável e tempera-se com sal, sal-tes do sável e tempera-se com sal, sal-
sa, pimenta, alho, cravinho, colorau e sa, pimenta, alho, cravinho, colorau e 
duas colheres de sopa de vinagre, co-duas colheres de sopa de vinagre, co-
brindo-se com vinho verde tinto. Deixa-brindo-se com vinho verde tinto. Deixa-
se marinar durante algumas horas.se marinar durante algumas horas.
 Num tacho, pica-se uma cebo- Num tacho, pica-se uma cebo-
la grande, junta-se um pouco de azei-la grande, junta-se um pouco de azei-
te, o Debulho e a respectiva calda. Vai te, o Debulho e a respectiva calda. Vai 
ao lume e coze o peixe, retira-se para ao lume e coze o peixe, retira-se para 
um recipiente. À calda inicial junta-se um recipiente. À calda inicial junta-se 
a água necessária para cozer o arroz. a água necessária para cozer o arroz. 
Logo que o arroz esteja cozido, junta-se Logo que o arroz esteja cozido, junta-se 
o Debulho e rectifi cam-se os temperos. o Debulho e rectifi cam-se os temperos. 
Deixa-se repousar uns minutos; serve-Deixa-se repousar uns minutos; serve-
se o arroz a fugir pelo prato. se o arroz a fugir pelo prato. 
 Depois da refeição, os cervei- Depois da refeição, os cervei-
renses e os visitantes podem apreciar, renses e os visitantes podem apreciar, 
no sábado, dia 30, a Arruada de Bom-no sábado, dia 30, a Arruada de Bom-
bos que desfi lará, pelas 14h30, no Cen-bos que desfi lará, pelas 14h30, no Cen-
tro Histórico. Mais tarde, pelas 16h30, tro Histórico. Mais tarde, pelas 16h30, 
será inaugurada, na Casa do Turismo, a será inaugurada, na Casa do Turismo, a 
exposição “Caminhos Cruzados”.exposição “Caminhos Cruzados”.
 No entanto, no dia 30 de abril e  No entanto, no dia 30 de abril e 
no dia 1 de maio, estará patente a mos-no dia 1 de maio, estará patente a mos-
tra “As Maias” no Centro Histórico e no tra “As Maias” no Centro Histórico e no 
jardim do Solar dos Castros. jardim do Solar dos Castros. 
 No domingo, pelas 16h00, no  No domingo, pelas 16h00, no 
Auditório Municipal, terá lugar o concer-Auditório Municipal, terá lugar o concer-
to intitulado Cantar Zeca Afonso, com to intitulado Cantar Zeca Afonso, com 
entrada livre.entrada livre.

  O Executivo Cerveirense apro-O Executivo Cerveirense apro-
vou, na passada quarta-feira, 13 de abril, vou, na passada quarta-feira, 13 de abril, 
os documentos da prestação de contas os documentos da prestação de contas 
relativa ao ano transacto, sendo que relativa ao ano transacto, sendo que 
agora serão submetidos à apreciação e agora serão submetidos à apreciação e 
votação fi nal em Assembleia Municipal, votação fi nal em Assembleia Municipal, 
a realizar no próximo dia 29.a realizar no próximo dia 29.
 Com uma execução orçamen- Com uma execução orçamen-
tal ao nível das grandes opções do pla-tal ao nível das grandes opções do pla-
no, que inclui um valor de investimento no, que inclui um valor de investimento 
directo e indirecto do município de 7,3 directo e indirecto do município de 7,3 
milhões de euros, a receita e a despesa milhões de euros, a receita e a despesa 
realizadas demonstram um claro equilí-realizadas demonstram um claro equilí-
brio, com ambos os agregados a situa-brio, com ambos os agregados a situa-
rem-se acima dos 15 milhões de euros.rem-se acima dos 15 milhões de euros.
 Por outro lado, dos documen- Por outro lado, dos documen-
tos de prestação de contas ressalta tos de prestação de contas ressalta 

ainda, para além de um crescimento do ainda, para além de um crescimento do 
endividamento de médio e longo prazo endividamento de médio e longo prazo 
compatível com o esforço de investi-compatível com o esforço de investi-
mento em curso, uma forte redução do mento em curso, uma forte redução do 
endividamento de curto prazo que des-endividamento de curto prazo que des-
ceu mais de 38% face a 2009, sendo ceu mais de 38% face a 2009, sendo 
que o Município de Vila Nova de Cervei-que o Município de Vila Nova de Cervei-
ra cumpre todos os critérios defi nidos na ra cumpre todos os critérios defi nidos na 
Lei das Finanças Locais relativamente a Lei das Finanças Locais relativamente a 
este tão importante indicador, com mar-este tão importante indicador, com mar-
gens muito confortáveis, em todos eles.gens muito confortáveis, em todos eles.
 Relativamente à situação patri- Relativamente à situação patri-
monial do município e ao desempenho monial do município e ao desempenho 
da gestão no passado ano, de referir da gestão no passado ano, de referir 
que, globalmente, a situação se salda que, globalmente, a situação se salda 
por um ano positivo, com resultados por um ano positivo, com resultados 
líquidos alcançados (cerca de 750 mil líquidos alcançados (cerca de 750 mil 

euros) superiores aos obtidos em 2009 euros) superiores aos obtidos em 2009 
(590 mil euros) e o reforço dos capitais (590 mil euros) e o reforço dos capitais 
permanentes do município.permanentes do município.
 Para esses números contribui  Para esses números contribui 
decisivamente a infl exão apresentada decisivamente a infl exão apresentada 
ao nível dos custos suportados que o ao nível dos custos suportados que o 
município conseguiu reduzir em 3% e município conseguiu reduzir em 3% e 
que assim pôde compensar a redução que assim pôde compensar a redução 
também sentida ao nível dos proveitos, também sentida ao nível dos proveitos, 
nomeadamente, com a contracção das nomeadamente, com a contracção das 
Transferências do Orçamento de Estado Transferências do Orçamento de Estado 
determinadas pelo PEC2, mas também determinadas pelo PEC2, mas também 
do clima económico geral que se traduz do clima económico geral que se traduz 
pela diminuição da arrecadação de al-pela diminuição da arrecadação de al-
guns impostos locais (IMT, por exemplo) guns impostos locais (IMT, por exemplo) 
e de algumas taxas municipais.e de algumas taxas municipais.

Gestão equilibrada e forte investimento marcam o último anoGestão equilibrada e forte investimento marcam o último ano

Câmara Municipal de Cerveira Câmara Municipal de Cerveira 
aprova prestação de contas de 2010aprova prestação de contas de 2010
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Procissão de ‘Quinta-Feira Procissão de ‘Quinta-Feira 
Santa’Santa’
 Tal como noticiamos no número anterior de Cerveira  Tal como noticiamos no número anterior de Cerveira 
Nova, a ‘Procissão de Quinta-Feira Santa’ é em 21 de abril, com Nova, a ‘Procissão de Quinta-Feira Santa’ é em 21 de abril, com 
início às 21 horas e é organizada pela Santa Casa da Misericór-início às 21 horas e é organizada pela Santa Casa da Misericór-
dia de Vila Nova de Cerveira.dia de Vila Nova de Cerveira.
 Atos religiosos, cuja descrição pormenorizada vem pu- Atos religiosos, cuja descrição pormenorizada vem pu-
blicada na oitava página desta edição, bem como outros porme-blicada na oitava página desta edição, bem como outros porme-
nores relevantes.nores relevantes.
 Refi ra-se, ainda, que a ‘Procissão de Quinta-Feira- Refi ra-se, ainda, que a ‘Procissão de Quinta-Feira-
Santa’, suporte principal à participação da Irmandade da Santa Santa’, suporte principal à participação da Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia.Casa da Misericórdia.
 Perde-se na poeira do tempo a realização desta procis- Perde-se na poeira do tempo a realização desta procis-
são de passos, querida por gerações e gerações de cerveiren-são de passos, querida por gerações e gerações de cerveiren-
ses.ses.

Delegação da Roménia em Delegação da Roménia em 
Vila Nova de Cerveira para Vila Nova de Cerveira para 
conhecer projetos sociaisconhecer projetos sociais

 A COOPETAPE - Cooperativa de Ensino, entidade pro- A COOPETAPE - Cooperativa de Ensino, entidade pro-
prietária da ETAP - Escola Profi ssional, em interligação com a prietária da ETAP - Escola Profi ssional, em interligação com a 
ANESPO – Associação Nacional do Ensino Profi ssional, reali-ANESPO – Associação Nacional do Ensino Profi ssional, reali-
zou um Colóquio/Sessão de esclarecimento, no dia 1 de abril, no zou um Colóquio/Sessão de esclarecimento, no dia 1 de abril, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira para Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira para 
uma delegação da Roménia com o objetivo de dar a conhecer uma delegação da Roménia com o objetivo de dar a conhecer 
ações de âmbito social, desenvolvidas ou a desenvolver ao nível ações de âmbito social, desenvolvidas ou a desenvolver ao nível 
do Concelho de Vila Nova de Cerveira, conducentes a minorar do Concelho de Vila Nova de Cerveira, conducentes a minorar 
fenómenos de abandono e insucesso escolar nos públicos des-fenómenos de abandono e insucesso escolar nos públicos des-
favorecidos.favorecidos.
 O Colóquio teve início com a receção de boas vindas  O Colóquio teve início com a receção de boas vindas 
pelo Vice-Presidente da Câmara Municipal, Engº Fernando No-pelo Vice-Presidente da Câmara Municipal, Engº Fernando No-
gueira, foi moderado pela Dra. Angelina Presa, da Direção da gueira, foi moderado pela Dra. Angelina Presa, da Direção da 
ETAP que apresentou as técnicas responsáveis pelos Projetos ETAP que apresentou as técnicas responsáveis pelos Projetos 
Sociais: Dra. Manuela Ferreira do Projeto Desenvolver, Desco-Sociais: Dra. Manuela Ferreira do Projeto Desenvolver, Desco-
brir e Dinamizar Cerveira, Dra. Liliana Castro do Projeto Apoio, brir e Dinamizar Cerveira, Dra. Liliana Castro do Projeto Apoio, 
Serviços e Animação (ASA), Dra. Stéphanie Cunha do Projeto Serviços e Animação (ASA), Dra. Stéphanie Cunha do Projeto 
OPÇÕES e Dra. Joana Correia do Projeto CRIA-TE, que expu-OPÇÕES e Dra. Joana Correia do Projeto CRIA-TE, que expu-
seram estes projetos em particular, objetos de candidatura ao seram estes projetos em particular, objetos de candidatura ao 
Fundo Social Europeu, em parcerias com o Centro Paroquial e Fundo Social Europeu, em parcerias com o Centro Paroquial e 
Social de Reboreda, a Associação de Desenvolvimento Local e Social de Reboreda, a Associação de Desenvolvimento Local e 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.
 Foi percetível para os presentes que só um trabalho em  Foi percetível para os presentes que só um trabalho em 
rede, consistente, envolvendo várias parcerias, é possível ence-rede, consistente, envolvendo várias parcerias, é possível ence-
tar esforços institucionais e civis para perspetivar e caminhar na tar esforços institucionais e civis para perspetivar e caminhar na 
construção de uma sociedade mais equitativa e com mais justiça construção de uma sociedade mais equitativa e com mais justiça 
social.social.

“Fios de Prata”, revista da “Fios de Prata”, revista da 
Universidade Sénior de Universidade Sénior de 
CerveiraCerveira
 Foi publicada a revis- Foi publicada a revis-
ta anual “Fios de Prata”, edição ta anual “Fios de Prata”, edição 
da Unisénior.da Unisénior.
 Várias realizações  Várias realizações 
levadas a efeito pela Universi-levadas a efeito pela Universi-
dade Sénior de Cerveira são dade Sénior de Cerveira são 
apresentadas na revista com apresentadas na revista com 
textos e fotografi as, bem como textos e fotografi as, bem como 
faz referência aos corpos so-faz referência aos corpos so-
ciais que têm na presidência ciais que têm na presidência 
da direção Euclides Jesus Ro-da direção Euclides Jesus Ro-
drigues, na assembleia geral drigues, na assembleia geral 
António Roleira Marinho e no António Roleira Marinho e no 
conselho fi scal Josefi na Silva conselho fi scal Josefi na Silva 
Gonçalves.Gonçalves.
 Destaca-se, ainda,  Destaca-se, ainda, 
em “Fios de Prata” o editorial em “Fios de Prata” o editorial 
que transcrevemos na íntegra, dada a sua oportunidade.que transcrevemos na íntegra, dada a sua oportunidade.

EDITORIALEDITORIAL

 «Quando, há dias, me decidi a alinhavar umas breves  «Quando, há dias, me decidi a alinhavar umas breves 
palavras de apresentação para mais um número da Revista “Fios palavras de apresentação para mais um número da Revista “Fios 
de Prata”, lembrei-me logo do que o jornalista/escritor americano de Prata”, lembrei-me logo do que o jornalista/escritor americano 
da atualidade, Malcom Gladwel, respondeu a um seu entrevista-da atualidade, Malcom Gladwel, respondeu a um seu entrevista-
dor: “precisamos, mais do que nunca, de pessoas com especiais dor: “precisamos, mais do que nunca, de pessoas com especiais 
capacidades para espalhar ideias, pois há informação a mais”.capacidades para espalhar ideias, pois há informação a mais”.
 Embora estas palavras não possam ser aplicadas, na  Embora estas palavras não possam ser aplicadas, na 
totalidade, ao nosso presente objetivo - apenas informar - pode-totalidade, ao nosso presente objetivo - apenas informar - pode-
remos seguir este conselho ao apresentar a todos os sócios e remos seguir este conselho ao apresentar a todos os sócios e 
alunos da Universidade Sénior uma seleção das respetivas ativi-alunos da Universidade Sénior uma seleção das respetivas ativi-
dades mais marcantes dos últimos anos, tentando catalogá-las dades mais marcantes dos últimos anos, tentando catalogá-las 
para que constem para o futuro.para que constem para o futuro.
 São notícias abreviadas, mas oferecidas com o maior  São notícias abreviadas, mas oferecidas com o maior 
respeito e carinho, pois nos recordarão parte das nossas vidas e respeito e carinho, pois nos recordarão parte das nossas vidas e 
nos poderão servir de bálsamo reconfortante nas horas de maior nos poderão servir de bálsamo reconfortante nas horas de maior 
solidão. Na verdade, o principal objetivo da criação da Unisénior solidão. Na verdade, o principal objetivo da criação da Unisénior 
foi, e continuará a ser, o de promover todas as atividades que foi, e continuará a ser, o de promover todas as atividades que 
superem o drama da solidão.superem o drama da solidão.
 É que esta pode ser fatal para as pessoas que, após a  É que esta pode ser fatal para as pessoas que, após a 
vida ativa profi ssional, se veem confrontadas com a inatividade.vida ativa profi ssional, se veem confrontadas com a inatividade.
 Além disso, um outro objetivo se pretende atingir com  Além disso, um outro objetivo se pretende atingir com 
esta publicação: tornar mais conhecida e acarinhada no nosso esta publicação: tornar mais conhecida e acarinhada no nosso 
meio esta Universidade que tantas vezes se sente preterida pe-meio esta Universidade que tantas vezes se sente preterida pe-
los arautos do “bota abaixo” que, ardilosamente, pretendem ou-los arautos do “bota abaixo” que, ardilosamente, pretendem ou-
tros objetivos que saciem o seu doentio egocentrismo.tros objetivos que saciem o seu doentio egocentrismo.
 Apesar de tudo, continuaremos a trilhar o nosso cami- Apesar de tudo, continuaremos a trilhar o nosso cami-
nho social, não esquecendo a cultura e o lazer, envoltos numa nho social, não esquecendo a cultura e o lazer, envoltos numa 
rede de emoções que alimenta o ser humano na sua total dimen-rede de emoções que alimenta o ser humano na sua total dimen-
são.são.
 E, como o futuro é sempre uma incógnita, não vale a  E, como o futuro é sempre uma incógnita, não vale a 
pena pensar muito nele; preferimos dizer como Albert Einstein: pena pensar muito nele; preferimos dizer como Albert Einstein: 
“ele não tarda a chegar!”...“ele não tarda a chegar!”...

O Presidente da DireçãoO Presidente da Direção
Euclides Rodrigues»Euclides Rodrigues»

Relatório da atividade Relatório da atividade 
desenvolvida pela Assembleia desenvolvida pela Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
 Reveste-se do maior interesse consultivo o relatório da  Reveste-se do maior interesse consultivo o relatório da 
atividade desenvolvida pela Assembleia Municipal de Vila Nova atividade desenvolvida pela Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, no qual são descritas as principais vivências daque-de Cerveira, no qual são descritas as principais vivências daque-
le órgão autárquico no período de 30/10/2009 a 31/12/2010.le órgão autárquico no período de 30/10/2009 a 31/12/2010.
 Resumo das intervenções e deliberações, composição  Resumo das intervenções e deliberações, composição 
da assembleia, com a fotografi a de todos os elementos, bem da assembleia, com a fotografi a de todos os elementos, bem 
como os nomes e fotos dos presidentes das juntas de freguesia como os nomes e fotos dos presidentes das juntas de freguesia 
que fazem parte do órgão municipal.que fazem parte do órgão municipal.
 O relatório foi elaborado por Helena Martins, do Núcleo  O relatório foi elaborado por Helena Martins, do Núcleo 
de Apoio à Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira.de Apoio à Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Testemunhas de Jeová Testemunhas de Jeová 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
comemoraram a morte de comemoraram a morte de 
Jesus CristoJesus Cristo
 Foi no dia 17 de abril, no Salão do Reino das Teste- Foi no dia 17 de abril, no Salão do Reino das Teste-
munhas de Jeová de Vila Nova de Cerveira que se comemorou, munhas de Jeová de Vila Nova de Cerveira que se comemorou, 
após o pôr-do-sol, a morte de Jesus, tal como vem sendo hábito após o pôr-do-sol, a morte de Jesus, tal como vem sendo hábito 
a cada aniversário que passa.a cada aniversário que passa.
 Para o dia 30 de abril, as mesmas Testemunhas de  Para o dia 30 de abril, as mesmas Testemunhas de 
Jeová chamam a atenção para um discurso bíblico especial in-Jeová chamam a atenção para um discurso bíblico especial in-
titulado “princípios bíblicos - podem ajudar-nos a lidar com os titulado “princípios bíblicos - podem ajudar-nos a lidar com os 
problemas atuais?”. Este evento decorrerá no Salão do Reino, problemas atuais?”. Este evento decorrerá no Salão do Reino, 
no Largo de S. Miguel (junto ao posto da GNR), pelas 20 horas.no Largo de S. Miguel (junto ao posto da GNR), pelas 20 horas.

“Viagens de José pelo Mundo “Viagens de José pelo Mundo 
dos Sonhos”, livro apresentado dos Sonhos”, livro apresentado 
na Porta XIII, em Cerveirana Porta XIII, em Cerveira
 Decorreu no dia 15 de abril, na Porta XIII, na rua Quei- Decorreu no dia 15 de abril, na Porta XIII, na rua Quei-
rós Ribeiro, em Cerveira, mais um evento cultural com a apre-rós Ribeiro, em Cerveira, mais um evento cultural com a apre-
sentação do livro “Viagens de José pelo Mundo dos Sonhos”.sentação do livro “Viagens de José pelo Mundo dos Sonhos”.
 A autora Helena Osório, a editora Animedições, e a  A autora Helena Osório, a editora Animedições, e a 
Porta XIII tudo fi zeram para que o acontecimento tivesse a im-Porta XIII tudo fi zeram para que o acontecimento tivesse a im-
portância que a sua qualidade merecia.portância que a sua qualidade merecia.
 Saliente-se que o livro “Viagens de José pelo Mundo  Saliente-se que o livro “Viagens de José pelo Mundo 
dos Sonhos” tem ilustração dos artistas António Barros, Armando dos Sonhos” tem ilustração dos artistas António Barros, Armando 
Alves, José Guimarães, Paulo Neves e Rui Paiva.Alves, José Guimarães, Paulo Neves e Rui Paiva.
 A Associação Poética de Todos os Artistas (Porta XIII)  A Associação Poética de Todos os Artistas (Porta XIII) 
mais uma vez trouxe a Cerveira algo que motivou adesão do mais uma vez trouxe a Cerveira algo que motivou adesão do 
público.público.

 Citius Fit – CFC fez a sua apresentação pública, no dia  Citius Fit – CFC fez a sua apresentação pública, no dia 
2 de Abril, no Parque de Lazer do Castelinho/Circuito turístico de 2 de Abril, no Parque de Lazer do Castelinho/Circuito turístico de 
Vila Nova de Cerveira e contou com actividades para os Idosos Vila Nova de Cerveira e contou com actividades para os Idosos 
das IPSS do Concelho e para a população em geral.das IPSS do Concelho e para a população em geral.
 Caminhadas rurais “…ao Encontro do Património Es- Caminhadas rurais “…ao Encontro do Património Es-
condido de Vila Nova de Cerveira”, aula para seniores e demons-condido de Vila Nova de Cerveira”, aula para seniores e demons-
tração de modalidades, com um total de 280 participantes e num tração de modalidades, com um total de 280 participantes e num 
ambiente de bem-estar, foi assim que se promoveu o empenho ambiente de bem-estar, foi assim que se promoveu o empenho 
e gosto pela prática de actividade física regular, se fomentou o e gosto pela prática de actividade física regular, se fomentou o 
convívio entre praticantes jovens, adultos, adultos seniores e convívio entre praticantes jovens, adultos, adultos seniores e 
professores e se levou a população a adquirir estilos de vida sau-professores e se levou a população a adquirir estilos de vida sau-
dáveis. No fi nal da tarde, todos os participantes tiveram ainda a dáveis. No fi nal da tarde, todos os participantes tiveram ainda a 
oportunidade de fazer um lanche convívio. oportunidade de fazer um lanche convívio. 
 Esta apresentação pública teve o apoio de diversas  Esta apresentação pública teve o apoio de diversas 
parcerias. parcerias. 
 Citius Fit tem como compromissos assumir um papel  Citius Fit tem como compromissos assumir um papel 
activo na promoção da prática regular de actividade física, tendo activo na promoção da prática regular de actividade física, tendo 
em conta benefícios fi siológicos, motores, sócio-afetivos e psico-em conta benefícios fi siológicos, motores, sócio-afetivos e psico-
lógicos para a população em geral. lógicos para a população em geral. 

Houve atividades para idosos Houve atividades para idosos 
cerveirensescerveirenses

Associação dos Bombeiros Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira teve saldo positivo Cerveira teve saldo positivo 
nas contas de 2010nas contas de 2010
 Tal como tem acontecido em anos anteriores, as con- Tal como tem acontecido em anos anteriores, as con-
tas da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de tas da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira voltaram a ter saldo positivo, conforme foi Vila Nova de Cerveira voltaram a ter saldo positivo, conforme foi 
apresentado no ‘Relatório e Contas’ relativo a 2010.apresentado no ‘Relatório e Contas’ relativo a 2010.
 Os proveitos e ganhos foram de € 323.604,46 e os cus- Os proveitos e ganhos foram de € 323.604,46 e os cus-
tos e perdas atingiram € 308.922,00, do que resulta um saldo tos e perdas atingiram € 308.922,00, do que resulta um saldo 
positivo no valor de € 15.380,92.positivo no valor de € 15.380,92.
 Saliente-se, ainda, que o número de associados da  Saliente-se, ainda, que o número de associados da 
Instituição era, em 31 de dezembro de 2010, de 1240.Instituição era, em 31 de dezembro de 2010, de 1240.
 Relacionado com a situação fi nanceira, o relatório refe- Relacionado com a situação fi nanceira, o relatório refe-
re que o «exercício de 2010 é caracterizado pela atividade nor-re que o «exercício de 2010 é caracterizado pela atividade nor-
mal, sem sobressaltos de tesouraria, com elevado grau de inde-mal, sem sobressaltos de tesouraria, com elevado grau de inde-
pendência de credores e capacidade de satisfazer prontamente pendência de credores e capacidade de satisfazer prontamente 
os seus compromissos com terceiros, ou seja, fi nanceiramente os seus compromissos com terceiros, ou seja, fi nanceiramente 
equilibrada e solvente».equilibrada e solvente».

A Bienal de Cerveira marcou A Bienal de Cerveira marcou 
presença na Bolsa de Turismo presença na Bolsa de Turismo 
de Lisboade Lisboa
 Na Bolsa de Turismo de Lisboa, que decorreu no Par- Na Bolsa de Turismo de Lisboa, que decorreu no Par-
que das Nações, participou a 16.ª Bienal de Cerveira que apre-que das Nações, participou a 16.ª Bienal de Cerveira que apre-
sentou um vídeo promotor da mais antiga bienal de arte contem-sentou um vídeo promotor da mais antiga bienal de arte contem-
porânea do nosso país.porânea do nosso país.
 Esta iniciativa, que contou com a presença de vários  Esta iniciativa, que contou com a presença de vários 
municípios da região minhota, foi apoiada e promovida pela municípios da região minhota, foi apoiada e promovida pela 
ADRIMINHO e pela Entidade Turismo Porto e Norte de Portu-ADRIMINHO e pela Entidade Turismo Porto e Norte de Portu-
gal.gal.
 Igualmente, e apoiado pela Bienal, houve uma interven- Igualmente, e apoiado pela Bienal, houve uma interven-
ção de Andrea Inocêncio, intitulada “Ai! Super-Artista Incógnita”, ção de Andrea Inocêncio, intitulada “Ai! Super-Artista Incógnita”, 
tendo sido uma performance interessante que os responsáveis tendo sido uma performance interessante que os responsáveis 
pelo certame cerveirense levaram à Bolsa de Turismo de Lisboa pelo certame cerveirense levaram à Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL).(BTL).
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FUNERAIS
EM LOVELHE

Foi a sepultar, para o Cemitério Munici-Foi a sepultar, para o Cemitério Munici-
pal, pal, ANA MARIA MARTINS BARBOSAANA MARIA MARTINS BARBOSA, de , de 
88 anos.88 anos.

Era viúva, natural de Lovelhe, e residia Era viúva, natural de Lovelhe, e residia 
no lugar de Santo Amaro, em Reboreda.no lugar de Santo Amaro, em Reboreda.

EM CORNESEM CORNES
Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi Para o Cemitério Paroquial de Cornes foi 

a enterrar a enterrar DIALINA DOS ANJOS LOPESDIALINA DOS ANJOS LOPES, , 
de 82 anos, viúva, que residia no lugar de de 82 anos, viúva, que residia no lugar de 
Casa Nova.Casa Nova.

EM CERVEIRAEM CERVEIRA
Residente nas Mineirinhas, em Cerveira, Residente nas Mineirinhas, em Cerveira, 

foi enterrado, no Cemitério Municipal, foi enterrado, no Cemitério Municipal, AN-AN-
TÓNIO BARROS AFONSOTÓNIO BARROS AFONSO..

Contava 69 anos e era natural da fre-Contava 69 anos e era natural da fre-
guesia de Freixo, do concelho de Ponte de guesia de Freixo, do concelho de Ponte de 
Lima.Lima.

No Cemitério Municipal de Vila Nova de No Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi sepultado Cerveira foi sepultado JÚLIO TRISTÃO PE-JÚLIO TRISTÃO PE-
REIRA REBELOREIRA REBELO, de 78 anos de idade. , de 78 anos de idade. 

O falecido, que era casado e residia no O falecido, que era casado e residia no 
Bairro da Calçada, na sede do concelho, foi Bairro da Calçada, na sede do concelho, foi 
comerciante durante largos anos em Mo-comerciante durante largos anos em Mo-
çambique e em Vila Nova de Cerveira.çambique e em Vila Nova de Cerveira.

EM COVASEM COVAS
Com 66 anos, foi enterrado, no Cemité-Com 66 anos, foi enterrado, no Cemité-

rio Paroquial de Covas, rio Paroquial de Covas, SIDÓNIO LOUREN-SIDÓNIO LOUREN-
ÇO GONÇALVESÇO GONÇALVES, que residia no lugar da , que residia no lugar da 
Preza.Preza.

EM SOPOEM SOPO
Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de 

Sopo, Sopo, OTELINDA ROSA POSTIÇOOTELINDA ROSA POSTIÇO, de 88 , de 88 
anos, viúva, que residia no lugar da Barrei-anos, viúva, que residia no lugar da Barrei-
ra.ra.

EM REBOREDAEM REBOREDA
Utente do Lar de Santo Amaro, em Re-Utente do Lar de Santo Amaro, em Re-

boreda, faleceu boreda, faleceu ROSA DE SÁ FERNAN-ROSA DE SÁ FERNAN-
DESDES, de 84 anos., de 84 anos.

Era viúva e foi sepultada no Cemitério Era viúva e foi sepultada no Cemitério 
Paroquial de Reboreda.Paroquial de Reboreda.

EM SAPARDOSEM SAPARDOS

MARIA DE JESUS PEREIRAMARIA DE JESUS PEREIRA, de 87 , de 87 
anos, solteira, que residia no lugar da Vei-anos, solteira, que residia no lugar da Vei-
ga, foi sepultada no Cemitério Paroquial de ga, foi sepultada no Cemitério Paroquial de 
Sapardos.Sapardos.

EM LOIVOEM LOIVO

Contando 53 anos de idade, foi sepul-Contando 53 anos de idade, foi sepul-
tado, no Cemitério Paroquial de Loivo, tado, no Cemitério Paroquial de Loivo, ER-ER-
NESTO QUEIRÓS ABREU LAMEIRANESTO QUEIRÓS ABREU LAMEIRA, que , que 
residia no lugar da Mata Velha.residia no lugar da Mata Velha.

EM VILA MEÃEM VILA MEÃ
Com 76 anos, natural de Mazarefes - Com 76 anos, natural de Mazarefes - 

Viana do Castelo, Viana do Castelo, ANTÓNIA GONÇALVES ANTÓNIA GONÇALVES 
MARTINS MANSOMARTINS MANSO, casada, residente na , casada, residente na 
rua da Macieira, em Vila Meã, foi sepultada rua da Macieira, em Vila Meã, foi sepultada 
no Cemitério Paroquial daquela freguesia.no Cemitério Paroquial daquela freguesia.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Adolescente, oriundo do Adolescente, oriundo do 
concelho de Vila Nova de concelho de Vila Nova de 
Cerveira, morreu afogado em Cerveira, morreu afogado em 
BarcelosBarcelos
 Tinha 16 anos e era oriundo da freguesia de Gonda- Tinha 16 anos e era oriundo da freguesia de Gonda-
rém, onde viveu com familiares, indo depois residir em Barce-rém, onde viveu com familiares, indo depois residir em Barce-
los.los.
 Este adolescente, que chegou a trabalhar, por algum  Este adolescente, que chegou a trabalhar, por algum 
tempo, em Espanha, onde, aliás, o pai continua a laborar, morreu tempo, em Espanha, onde, aliás, o pai continua a laborar, morreu 
afogado, no dia 13 de abril, nas águas do rio Cávado, em Barce-afogado, no dia 13 de abril, nas águas do rio Cávado, em Barce-
los.los.
 De uma família que já recebia apoio social no concelho  De uma família que já recebia apoio social no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, continuando a recebê-lo em Barcelos, de Vila Nova de Cerveira, continuando a recebê-lo em Barcelos, 
Filipe André Barbosa Pereira era o terceiro de quatro fi lhos, es-Filipe André Barbosa Pereira era o terceiro de quatro fi lhos, es-
tando os dois irmãos mais velhos a trabalhar em França.tando os dois irmãos mais velhos a trabalhar em França.
 O corpo do infeliz adolescente foi retirado das águas  O corpo do infeliz adolescente foi retirado das águas 
pelos Bombeiros Voluntários de Barcelos.pelos Bombeiros Voluntários de Barcelos.

Testamento e Queima do Testamento e Queima do 
Judas, na noite de 23 de abril, Judas, na noite de 23 de abril, 
no Terreiro, em Cerveirano Terreiro, em Cerveira
 Está marcada para a noite de 23 de abril a representa- Está marcada para a noite de 23 de abril a representa-
ção da ‘Queima de Judas’ levada a cabo pelo Teatro de Comé-ção da ‘Queima de Judas’ levada a cabo pelo Teatro de Comé-
dias do Minho, com a colaboração do Grupo de Teatro Amador dias do Minho, com a colaboração do Grupo de Teatro Amador 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.
 Na função, onde também se integrará a leitura do tes- Na função, onde também se integrará a leitura do tes-
tamento de Judas, da autoria do diretor do jornal Cerveira Nova, tamento de Judas, da autoria do diretor do jornal Cerveira Nova, 
haverá efeitos especiais de pirotecnia, tal como tem acontecido haverá efeitos especiais de pirotecnia, tal como tem acontecido 
em anos anteriores.em anos anteriores.
 Os principais atos relacionados com a queima do Ju- Os principais atos relacionados com a queima do Ju-
das decorrerão no Terreiro, na sede do concelho, e o início está das decorrerão no Terreiro, na sede do concelho, e o início está 
marcado para as 23h45.marcado para as 23h45.
 A organização do evento é da responsabilidade da Câ- A organização do evento é da responsabilidade da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira.mara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

O SORTILÉGIO DO TEMPO PASCAL O SORTILÉGIO DO TEMPO PASCAL 
EM VILA NOVA DE CERVEIRAEM VILA NOVA DE CERVEIRA

  A Páscoa teve sempre um efeito fl orido na popula-A Páscoa teve sempre um efeito fl orido na popula-
ção do concelho de Vila Nova de Cerveira, tanto mais que o ção do concelho de Vila Nova de Cerveira, tanto mais que o 
ponto forte decorre em plena primavera.ponto forte decorre em plena primavera.
 As gentes locais acolhem como um sortilégio a  As gentes locais acolhem como um sortilégio a 
quadra pascal, especialmente no período que vai do do-quadra pascal, especialmente no período que vai do do-
mingo de ramos até à segunda-feira de Páscoa, passando mingo de ramos até à segunda-feira de Páscoa, passando 
pelas cerimónias da semana santa, da queima do Judas, da pelas cerimónias da semana santa, da queima do Judas, da 
ressurreição, até ao compasso pascal.ressurreição, até ao compasso pascal.
 Há paróquias no arciprestado de Vila Nova de Cer- Há paróquias no arciprestado de Vila Nova de Cer-
veira em que «beijar a cruz» decorre por dois dias, enquan-veira em que «beijar a cruz» decorre por dois dias, enquan-
to noutras é só num.to noutras é só num.
 Na sede do concelho era, nas cortes, no domingo  Na sede do concelho era, nas cortes, no domingo 
e na segunda-feira, na vila, que os componentes do com-e na segunda-feira, na vila, que os componentes do com-
passo percorriam caminhos e ruas para levarem a cruz aos passo percorriam caminhos e ruas para levarem a cruz aos 
domicílios.domicílios.
 Nas cortes havia três pontos que eram imprescin- Nas cortes havia três pontos que eram imprescin-
díveis nas visitas: a casa do Sr. Aniceto, onde começavam díveis nas visitas: a casa do Sr. Aniceto, onde começavam 
as ofertas do pão-de-ló e dos biscoitos de milho, a residên-as ofertas do pão-de-ló e dos biscoitos de milho, a residên-
cia das “Mineirinhas” e, no fi nal, a farta mesa, com doces e cia das “Mineirinhas” e, no fi nal, a farta mesa, com doces e 
outros variados petiscos, que as irmãs religiosas prepara-outros variados petiscos, que as irmãs religiosas prepara-
vam no hospital da Misericórdia.vam no hospital da Misericórdia.
 Isto era o que mais agradava aos acompanhantes  Isto era o que mais agradava aos acompanhantes 
do pároco, especialmente aos que transportavam a cruz, a do pároco, especialmente aos que transportavam a cruz, a 
campainha e caldeirinha e recebiam para as almas.campainha e caldeirinha e recebiam para as almas.
 Porque ainda tinham a jornada de domingo, na  Porque ainda tinham a jornada de domingo, na 
vila, em que também havia visitas preferidas.vila, em que também havia visitas preferidas.
 A casa do Sr. Segadães, onde estavam sempre os  A casa do Sr. Segadães, onde estavam sempre os 
apreciados biscoitos de milho e outras iguarias, a residência apreciados biscoitos de milho e outras iguarias, a residência 
da família Marreca, no Terreiro, e ainda a casa do brasão, da família Marreca, no Terreiro, e ainda a casa do brasão, 
onde morava a família Martins Vicente. E era, nesta casa, onde morava a família Martins Vicente. E era, nesta casa, 
que se fazia o intervalo para almoço.que se fazia o intervalo para almoço.

ETAP de Cerveira no workshop ETAP de Cerveira no workshop 
de arquitetura de terra de arquitetura de terra 
promovido pela Gallaeciapromovido pela Gallaecia

 Os alunos da Turma de Técnico de Desenho Digital 3D,  Os alunos da Turma de Técnico de Desenho Digital 3D, 
do 12º ano da ETAP – Escola Profi ssional, Unidade de Formação do 12º ano da ETAP – Escola Profi ssional, Unidade de Formação 
Vila Nova de Cerveira a convite da Escola Superior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira a convite da Escola Superior Gallaecia, 
participaram no participaram no WorkshopWorkshop de Projecto de Arquitectura da Terra. de Projecto de Arquitectura da Terra.
  O WorkshopO Workshop teve lugar no novo edifício da ESG (antigo  teve lugar no novo edifício da ESG (antigo 
Quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira) e Quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira) e 
desenvolveu-se sobre uma forte componente prática, visando o desenvolveu-se sobre uma forte componente prática, visando o 
manuseamento e a exploração directa de técnicas e sistemas manuseamento e a exploração directa de técnicas e sistemas 
construtivos tradicionais por parte dos participantes.construtivos tradicionais por parte dos participantes.
 Num segundo plano, as actividades desenvolvidas no  Num segundo plano, as actividades desenvolvidas no 
workshopworkshop, visaram a sensibilização de todos os participantes e , visaram a sensibilização de todos os participantes e 
a sociedade em geral, para o reconhecimento das vantagens a sociedade em geral, para o reconhecimento das vantagens 
económicas, térmicas e acústicas que este tipo de Arquitectura económicas, térmicas e acústicas que este tipo de Arquitectura 
aufere.aufere.

Feira de Artes e Velharias de Feira de Artes e Velharias de 
Cerveira teve a segunda edição Cerveira teve a segunda edição 
do ano em 10 de abrildo ano em 10 de abril
 Teve lugar no dia 10 de abril, no Baluarte de Santa  Teve lugar no dia 10 de abril, no Baluarte de Santa 
Cruz, a segunda edição, deste ano, da Feira de Artes e Velharias Cruz, a segunda edição, deste ano, da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.
 O dia esteve propício para a vinda de visitantes à sede  O dia esteve propício para a vinda de visitantes à sede 
do concelho, pelo que o certame foi bastante concorrido, espe-do concelho, pelo que o certame foi bastante concorrido, espe-
cialmente na parte de tarde, período em que também nas proxi-cialmente na parte de tarde, período em que também nas proxi-
midades, concretamente no Parque de Lazer do Castelinho, o midades, concretamente no Parque de Lazer do Castelinho, o 
movimento de pessoas e de veículos foi muito elevado.movimento de pessoas e de veículos foi muito elevado.
 A próxima edição da Feira de Artes e Velharias de Vila  A próxima edição da Feira de Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira terá realização no dia 8 de maio, segundo do-Nova de Cerveira terá realização no dia 8 de maio, segundo do-
mingo do citado mês.mingo do citado mês.

 À tarde, além de outras visitas, ainda se ia ao  À tarde, além de outras visitas, ainda se ia ao 
“Choqueiro” ou a “Linhares”, onde se pescavam os sáveis “Choqueiro” ou a “Linhares”, onde se pescavam os sáveis 
com o algerife. Era dada a cruz a beijar aos pescadores, com o algerife. Era dada a cruz a beijar aos pescadores, 
seguindo depois o pároco, dentro de um barco, até ao “alto” seguindo depois o pároco, dentro de um barco, até ao “alto” 
para abençoar as redes.para abençoar as redes.
 Era assim a Páscoa, noutras épocas, em terras da  Era assim a Páscoa, noutras épocas, em terras da 
cervaria.cervaria.
 Hoje os tempos são outros e as coisas já não po- Hoje os tempos são outros e as coisas já não po-
derão ser iguais.derão ser iguais.
 No entanto, o sortilégio pascal não deixou, nem  No entanto, o sortilégio pascal não deixou, nem 
deixará, de envolver, numa aleluia, as gentes cerveirenses.deixará, de envolver, numa aleluia, as gentes cerveirenses.

  PÁSCOA FELIZPÁSCOA FELIZ

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Batismos de voo no Aeródromo Batismos de voo no Aeródromo 
de Cerval rendem cerca de de Cerval rendem cerca de 
3 mil Euros a favor da Liga 3 mil Euros a favor da Liga 
Portuguesa Contra o CancroPortuguesa Contra o Cancro
 No dia 9 de abril, e tal como este jornal anunciou, de- No dia 9 de abril, e tal como este jornal anunciou, de-
correu no Aeródromo de Cerval um acontecimento denominado correu no Aeródromo de Cerval um acontecimento denominado 
“Um dia pela vida” em que 10 ultraleves foram utilizados para o “Um dia pela vida” em que 10 ultraleves foram utilizados para o 
batismo de voo de homens e mulheres, sendo em maior número batismo de voo de homens e mulheres, sendo em maior número 
(80%) as pessoas do sexo feminino.(80%) as pessoas do sexo feminino.
 Cada interessado pagava 10 Euros, havendo até quem  Cada interessado pagava 10 Euros, havendo até quem 
desse mais, dado que os valores recolhidos revertiam a favor da desse mais, dado que os valores recolhidos revertiam a favor da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro.Liga Portuguesa Contra o Cancro.
 Recorde-se que o Aeródromo de Cerval é pertença de  Recorde-se que o Aeródromo de Cerval é pertença de 
Valença e de Vila Nova de Cerveira, já que se encontra implanta-Valença e de Vila Nova de Cerveira, já que se encontra implanta-
do em terrenos dos dois concelhos.do em terrenos dos dois concelhos.

Concurso internacional encerra Concurso internacional encerra 
com mais de 400 participantescom mais de 400 participantes
 O Concurso Internacional da 16ª Bienal de Cerveira  O Concurso Internacional da 16ª Bienal de Cerveira 
conta com 423 candidatos, um acréscimo de 38% em relação à conta com 423 candidatos, um acréscimo de 38% em relação à 
edição anterior (2009). No total são 725 obras a concurso (mais edição anterior (2009). No total são 725 obras a concurso (mais 
34% que na 15ª edição), representando 9 áreas criativas (pintu-34% que na 15ª edição), representando 9 áreas criativas (pintu-
ra, gravura, fotografi a, vídeo, performances, cerâmica, escultu-ra, gravura, fotografi a, vídeo, performances, cerâmica, escultu-
ra, entre outras). Estão inscritos artistas de 27 países, de quatro ra, entre outras). Estão inscritos artistas de 27 países, de quatro 
continentes diferentes (América, Ásia, África e Europa), sendo continentes diferentes (América, Ásia, África e Europa), sendo 
que os mais representados são Portugal, Espanha, Brasil, Japão que os mais representados são Portugal, Espanha, Brasil, Japão 
e França. e França. 
 O Concurso Internacional, que terminou no passado  O Concurso Internacional, que terminou no passado 
dia 8, abriu a cidadãos nacionais e estrangeiros, podendo estes dia 8, abriu a cidadãos nacionais e estrangeiros, podendo estes 
concorrer com duas obras de dimensões livres. concorrer com duas obras de dimensões livres. 
 Até fi nal do corrente mês o júri fará a pré-selecção das  Até fi nal do corrente mês o júri fará a pré-selecção das 
obras a concurso, tendo em conta o percurso do autor e a rele-obras a concurso, tendo em conta o percurso do autor e a rele-
vância do(s) seus trabalhos(s) no contexto da arte contemporâ-vância do(s) seus trabalhos(s) no contexto da arte contemporâ-
nea. nea. 
 Os prémios e aquisições têm um valor global de  Os prémios e aquisições têm um valor global de 
50.000€, que são repartidos da seguinte forma: Prémio Bienal 50.000€, que são repartidos da seguinte forma: Prémio Bienal 
de Cerveira (10.000€), Prémio Revelação (2.500 €) e Prémios de de Cerveira (10.000€), Prémio Revelação (2.500 €) e Prémios de 
Aquisição (até 37.500 €).Aquisição (até 37.500 €).
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
ROUBO DE UM AUTOMÓVELROUBO DE UM AUTOMÓVEL
E ATOS DE VANDALISMOE ATOS DE VANDALISMO

 Revelando péssimo  Revelando péssimo 
comportamento, indesejáveis comportamento, indesejáveis 
desconhecidos inúteis à socie-desconhecidos inúteis à socie-
dade levaram, abusivamente, dade levaram, abusivamente, 
um veículo novo, marca Peu-um veículo novo, marca Peu-
geot, que se encontrava esta-geot, que se encontrava esta-
cionado nas proximidades do cionado nas proximidades do 
Estádio Municipal.Estádio Municipal.
 Semanas depois,  Semanas depois, 
um outro veículo, estaciona-um outro veículo, estaciona-
do igualmente nessa zona, foi do igualmente nessa zona, foi 
vandalizado com diversos vi-vandalizado com diversos vi-
dros partidos, causando outros dros partidos, causando outros 
prejuízos. Não contentes, le-prejuízos. Não contentes, le-
varam ainda um computador e varam ainda um computador e 
outros objetos de valor que se outros objetos de valor que se 
encontravam no interior deste encontravam no interior deste 
veículo.veículo.
 Outros têm sido apedrejados e danifi cados. Outros têm sido apedrejados e danifi cados.
 Para evitar que sejam repetidos estes inadmissíveis  Para evitar que sejam repetidos estes inadmissíveis 
atos de criminalidade, seria desejável intensa vigilância nessa atos de criminalidade, seria desejável intensa vigilância nessa 
zona para se conseguir dar caça a esses “vândalos à solta” e zona para se conseguir dar caça a esses “vândalos à solta” e 
ser-lhes aplicado, de mão pesada, o merecido castigo para não ser-lhes aplicado, de mão pesada, o merecido castigo para não 
terem vontade de repetir o mesmo e para que sigam o caminho terem vontade de repetir o mesmo e para que sigam o caminho 
de um bom cidadão.de um bom cidadão.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

O Senhor Ecce-HomoO Senhor Ecce-Homo
 É noite de ‘Quinta- É noite de ‘Quinta-
feira Santa’, a procissão do feira Santa’, a procissão do 
Senhor Ecce-Homo é espe-Senhor Ecce-Homo é espe-
rada com ansiedade e res-rada com ansiedade e res-
peito. Do Terreiro já se ouve peito. Do Terreiro já se ouve 
o matraquear das matracas o matraquear das matracas 
ou matráculas, a apelar aos ou matráculas, a apelar aos 
Irmãos que se dirijam para Irmãos que se dirijam para 
a igreja da Misericórdia e ali a igreja da Misericórdia e ali 
ocuparem os seus lugares ocuparem os seus lugares 
para dar início à anunciada para dar início à anunciada 
procissão.procissão.
 Com devoção lá  Com devoção lá 
vêm os irmãos descendo vêm os irmãos descendo 
no pequeno declive que no pequeno declive que 
tem a entrada do castelo.tem a entrada do castelo.
 Trazem as bandei- Trazem as bandei-
ras, o guião dos mártires, o ras, o guião dos mártires, o 
guião da morte, o guião de guião da morte, o guião de 
seda, as três bandeiras dos seda, as três bandeiras dos 
passos, o andor do Senhor passos, o andor do Senhor 
Ecce-Homo e do Senhor Ecce-Homo e do Senhor 
dos Passos, o pálio e as va-dos Passos, o pálio e as va-
ras do governo, ladeados sempre por lanternas e tocheiros.ras do governo, ladeados sempre por lanternas e tocheiros.
 Todos os anos o circuito é o mesmo e lá se encami- Todos os anos o circuito é o mesmo e lá se encami-
nham para os “Passos de Cristo”, conhecidos vulgarmente por nham para os “Passos de Cristo”, conhecidos vulgarmente por 
nichos santifi cados. Em todos eles, e são sete, se dá relevo a nichos santifi cados. Em todos eles, e são sete, se dá relevo a 
uma fi gura tão conhecida “A Verónica”. É tempo de refl exão, sen-uma fi gura tão conhecida “A Verónica”. É tempo de refl exão, sen-
do a ladainha entoada em latim.do a ladainha entoada em latim.

“Ó vós omnes, qui transitis per viam,“Ó vós omnes, qui transitis per viam,
Atendite et videte si est dolor sicut dolor meus”.Atendite et videte si est dolor sicut dolor meus”.

Ó vós todos que passais pelo caminho,Ó vós todos que passais pelo caminho,
Atendei e vede se há dor igual à minha dor.Atendei e vede se há dor igual à minha dor.

 Lá vem novamente a sonorização ímpar da matraca.  Lá vem novamente a sonorização ímpar da matraca. 
É o momento de pegar nos andores e as tão veneradas fi guras É o momento de pegar nos andores e as tão veneradas fi guras 
religiosas que o tempo se encarrega de as desfi gurar, indo com-religiosas que o tempo se encarrega de as desfi gurar, indo com-
passadas ao ritmo da banda de música, até ao próximo “Passo”. passadas ao ritmo da banda de música, até ao próximo “Passo”. 
A festa da Santa Casa é a Festa do Senhor Ecce-Homo, acom-A festa da Santa Casa é a Festa do Senhor Ecce-Homo, acom-
panhada pela população e por quantos ladeando as ruas com panhada pela população e por quantos ladeando as ruas com 
respeito e fé assistem a esta procissão.respeito e fé assistem a esta procissão.
 Oh, Oh, que solenidade. O seu termo é feito com um  Oh, Oh, que solenidade. O seu termo é feito com um 
sermão alusivo ao digníssimo ato, do encontro de Jesus com sua sermão alusivo ao digníssimo ato, do encontro de Jesus com sua 
Mãe. Repõem-se tudo o que é eclesiástico aguardando até ao Mãe. Repõem-se tudo o que é eclesiástico aguardando até ao 
próximo ano.próximo ano.
 Dever cumprido e ritual exigido por quem sempre pre- Dever cumprido e ritual exigido por quem sempre pre-
tende preservar usos e costumes de cerca de 400 anos, em Vila tende preservar usos e costumes de cerca de 400 anos, em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Texto de José Manuel Pereira Lopes RebeloTexto de José Manuel Pereira Lopes Rebelo

Eu só sou o carteiro... Eu só sou o carteiro... 
pela ETAPpela ETAP

 Foi com grande entusiasmo que no dia 01 de abril de  Foi com grande entusiasmo que no dia 01 de abril de 
2011, os alunos das turmas dos Cursos Técnico de Design Gráfi -2011, os alunos das turmas dos Cursos Técnico de Design Gráfi -
co e de Informática de Gestão, 11º ano, da ETAP de Vila Nova de co e de Informática de Gestão, 11º ano, da ETAP de Vila Nova de 
Cerveira, representaram uma peça de teatro, baseada na obra Cerveira, representaram uma peça de teatro, baseada na obra 
original “Frei Luís de Sousa”, no Cineteatro de Vila Nova de Cer-original “Frei Luís de Sousa”, no Cineteatro de Vila Nova de Cer-
veira.veira.
 O projeto surgiu no âmbito da matéria lecionada na dis- O projeto surgiu no âmbito da matéria lecionada na dis-
ciplina de Português, nomeadamente o módulo Textos de Teatro, ciplina de Português, nomeadamente o módulo Textos de Teatro, 
momento no qual é estudada a célebre obra “Frei Luís de Sousa” momento no qual é estudada a célebre obra “Frei Luís de Sousa” 
do escritor romântico Almeida Garrett e contou com a colabora-do escritor romântico Almeida Garrett e contou com a colabora-
ção da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.ção da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.
 Os alunos tiveram oportunidade de conhecer a obra  Os alunos tiveram oportunidade de conhecer a obra 
original e logo de seguida criar um novo texto dramático, agora original e logo de seguida criar um novo texto dramático, agora 
com uns toques de comédia, trabalhando arduamente não só na com uns toques de comédia, trabalhando arduamente não só na 
escrita do guião da peça, mas também na criação de cenários, escrita do guião da peça, mas também na criação de cenários, 
diapositivos e vídeos, utilizando vários programas informáticos e diapositivos e vídeos, utilizando vários programas informáticos e 
tecnologia audiovisual.tecnologia audiovisual.
 Os alunos, para além de realizarem este trabalho numa  Os alunos, para além de realizarem este trabalho numa 
perspetiva pedagógica, tiveram acesso aos conhecimentos pre-perspetiva pedagógica, tiveram acesso aos conhecimentos pre-
tendidos para o módulo, de uma forma mais lúdica e motivado-tendidos para o módulo, de uma forma mais lúdica e motivado-
ra.ra.
 A peça, agora denominada de “Eu só sou o carteiro”,  A peça, agora denominada de “Eu só sou o carteiro”, 
foi representada com sucesso, e espera-se que para o ano haja foi representada com sucesso, e espera-se que para o ano haja 
mais…mais…

Sandra RodriguesSandra Rodrigues

Casas regionais em colóquioCasas regionais em colóquio
 A Associação das Casas Regionais em Lisboa (ACRL)  A Associação das Casas Regionais em Lisboa (ACRL) 
realizou, com o apoio da Câmara Municipal de Lisboa, no passa-realizou, com o apoio da Câmara Municipal de Lisboa, no passa-
do sábado, dia 2 de abril, o colóquio subordinado ao tema “Autar-do sábado, dia 2 de abril, o colóquio subordinado ao tema “Autar-
quias e Casas Regionais uma parceria a desenvolver.” A ACRL quias e Casas Regionais uma parceria a desenvolver.” A ACRL 
tem 19 casas associadas, de 19 municípios: Aguiar da Beira, tem 19 casas associadas, de 19 municípios: Aguiar da Beira, 
Alvaiázere, Arcos de Valdevez, Arganil, Castanheira de Pera, Alvaiázere, Arcos de Valdevez, Arganil, Castanheira de Pera, 
Castro Daire, Cinfães, Ferreira do Zêzere, Figueiró dos Vinhos, Castro Daire, Cinfães, Ferreira do Zêzere, Figueiró dos Vinhos, 
Pampilhosa da Serra, Paredes de Coura, Penacova, Ponte de Pampilhosa da Serra, Paredes de Coura, Penacova, Ponte de 
Lima, Sardoal, Tábua, Tomar, Tondela, Valença e Vila Nova de Lima, Sardoal, Tábua, Tomar, Tondela, Valença e Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.
 As câmaras das Casas associadas da ACRL foram  As câmaras das Casas associadas da ACRL foram 
convidadas a participar no evento onde se pretendia que o ideal convidadas a participar no evento onde se pretendia que o ideal 
regionalista de defesa e divulgação das tipicidades e das carac-regionalista de defesa e divulgação das tipicidades e das carac-
terísticas próprias de cada região de Portugal, saísse reforçado.terísticas próprias de cada região de Portugal, saísse reforçado.
 O Eng. Fernando Nogueira, pela Câmara Municipal de  O Eng. Fernando Nogueira, pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira numa intervenção objetiva e sucinta falou Vila Nova de Cerveira numa intervenção objetiva e sucinta falou 
da relação com a Casa Cerveirense: “é com respeito e admi-da relação com a Casa Cerveirense: “é com respeito e admi-
ração, que olhamos para o trabalho associativo destes nossos ração, que olhamos para o trabalho associativo destes nossos 
concidadãos, sendo certo que, e no caso específi co do Município concidadãos, sendo certo que, e no caso específi co do Município 
de Vila nova de Cerveira, sempre temos colaborado, na medida de Vila nova de Cerveira, sempre temos colaborado, na medida 
do que nos é possível, em iniciativas, nomeadamente da Casa do que nos é possível, em iniciativas, nomeadamente da Casa 
Cerveirense. (…) Será oportuno e vantajoso, promover formas Cerveirense. (…) Será oportuno e vantajoso, promover formas 
de colaboração e cooperação entre as diferentes Autarquias e de colaboração e cooperação entre as diferentes Autarquias e 
Casas Regionais, de molde a permitir, não só a sobrevivência e o Casas Regionais, de molde a permitir, não só a sobrevivência e o 
esforço da ligação das pessoas às suas origens, mas também de esforço da ligação das pessoas às suas origens, mas também de 
perspetivar iniciativas de variada ordem que possam interessar, perspetivar iniciativas de variada ordem que possam interessar, 
às comunidades locais.” às comunidades locais.” 
 Neste colóquio, participaram ainda, com a presença  Neste colóquio, participaram ainda, com a presença 
dos seus presidentes, a Câmara Municipal de Arganil, Câmara dos seus presidentes, a Câmara Municipal de Arganil, Câmara 
Municipal de Ferreira do Zêzere, Câmara Municipal de Penaco-Municipal de Ferreira do Zêzere, Câmara Municipal de Penaco-
va, Câmara Municipal de Tábua, Câmara Municipal de Tomar, va, Câmara Municipal de Tábua, Câmara Municipal de Tomar, 
Câmara Municipal de Cinfães, Câmara Municipal de Aguiar da Câmara Municipal de Cinfães, Câmara Municipal de Aguiar da 
Beira e Câmara Municipal de Tondela.Beira e Câmara Municipal de Tondela.
 No fi nal foi dado espaço aos dirigentes das Casas Re- No fi nal foi dado espaço aos dirigentes das Casas Re-
gionais para questionar as autarquias. A Casa Cerveirense, ape-gionais para questionar as autarquias. A Casa Cerveirense, ape-
sar de representada por quatro dirigentes, não levantou qualquer sar de representada por quatro dirigentes, não levantou qualquer 
questão, segundo o seu presidente, João Martins, “A Câmara questão, segundo o seu presidente, João Martins, “A Câmara 
Municipal de Cerveira tem sido a principal parceira em todas as Municipal de Cerveira tem sido a principal parceira em todas as 
iniciativas de relevo, maior dimensão, da Casa cerveirense, tem iniciativas de relevo, maior dimensão, da Casa cerveirense, tem 
sido inexcedível no apoio logístico e, depois de uma avaliação sido inexcedível no apoio logístico e, depois de uma avaliação 
consciente das propostas apresentadas, respondeu efi cazmente consciente das propostas apresentadas, respondeu efi cazmente 
a todas as solicitações. As relações entre as Casasa todas as solicitações. As relações entre as Casas
 Regionais e as Autarquias do Alto Minho são diferentes,  Regionais e as Autarquias do Alto Minho são diferentes, 
somos culturalmente diferentes do resto do país, reparem que, somos culturalmente diferentes do resto do país, reparem que, 
apesar da forte participação minhota, onde apenas não esteve apesar da forte participação minhota, onde apenas não esteve 
presente o Município de Valença (a Casa de Ponde da Barca presente o Município de Valença (a Casa de Ponde da Barca 
não é associada da ACRL), nenhum dos Autarcas minhotos foi não é associada da ACRL), nenhum dos Autarcas minhotos foi 
questionado.”questionado.”

R.RR.R..

Cerveira em concurso sobre as Cerveira em concurso sobre as 
27 Maravilhas da Gastronomia27 Maravilhas da Gastronomia
 O município de Vila Nova de Cerveira, em parceria  O município de Vila Nova de Cerveira, em parceria 
com a ADRIMINHO – Associação de Desenvolvimento Rural In-com a ADRIMINHO – Associação de Desenvolvimento Rural In-
tegrado do Vale do Minho, e com os restantes cinco municípios tegrado do Vale do Minho, e com os restantes cinco municípios 
do Vale do Minho, candidatou-se ao concurso “7 Maravilhas da do Vale do Minho, candidatou-se ao concurso “7 Maravilhas da 
Gastronomia”, que tem por objectivo divulgar e promover o patri-Gastronomia”, que tem por objectivo divulgar e promover o patri-
mónio gastronómico nacional. mónio gastronómico nacional. 
 Foram submetidos a concurso alguns pratos e produ- Foram submetidos a concurso alguns pratos e produ-
tos identifi cativos da região, que vão ser promovidos por algu-tos identifi cativos da região, que vão ser promovidos por algu-
mas entidades: Bucho Doce; Presunto de Melgaço (IGP) e Lam-mas entidades: Bucho Doce; Presunto de Melgaço (IGP) e Lam-
preia Seca Assada na Brasa por Melgaço; Cabrito à Moda de preia Seca Assada na Brasa por Melgaço; Cabrito à Moda de 
Monção; Barrigas de Freira e Roscas por Monção; Pataniscas de Monção; Barrigas de Freira e Roscas por Monção; Pataniscas de 
bacalhau; Debulho de sável do Rio Minho por Vila Nova de Cer-bacalhau; Debulho de sável do Rio Minho por Vila Nova de Cer-
veira; Lampreia Fumada recheada do Rio Minho; Bacalhau a S. veira; Lampreia Fumada recheada do Rio Minho; Bacalhau a S. 
Teotónio e Borrachinhos de Valença, por Valença; Bolo do Tacho; Teotónio e Borrachinhos de Valença, por Valença; Bolo do Tacho; 
Truta do Rio Coura Recheada; Arroz das Matanças; Biscoitos de Truta do Rio Coura Recheada; Arroz das Matanças; Biscoitos de 
Milho de Coura – (Marca Nacional n.º 433260) e Formigos de Milho de Coura – (Marca Nacional n.º 433260) e Formigos de 
Coura, por Paredes de Coura; e Sardinha de rabito ao alto; “Cho-Coura, por Paredes de Coura; e Sardinha de rabito ao alto; “Cho-
ra, também, Chorinha”; Solha seca à moda de Lanhelas; Cabrito ra, também, Chorinha”; Solha seca à moda de Lanhelas; Cabrito 
à moda da Serra d’Arga; Roscas Doces de Lanhelas; Carro de à moda da Serra d’Arga; Roscas Doces de Lanhelas; Carro de 
Santola por Caminha.Santola por Caminha.
 Foram, igualmente, submetidos receitas/pratos gas- Foram, igualmente, submetidos receitas/pratos gas-
tronómicos intermunicipais e que pela sua forte ligação com a tronómicos intermunicipais e que pela sua forte ligação com a 
cultura e tradição do Vale do Minho foram consideradas válidas cultura e tradição do Vale do Minho foram consideradas válidas 
para este concurso. Arroz de Lampreia; Caldo Verde; Cabrito à para este concurso. Arroz de Lampreia; Caldo Verde; Cabrito à 
Moda do Minho; Pica no Chão; Arroz doce e Mel das Terras Altas Moda do Minho; Pica no Chão; Arroz doce e Mel das Terras Altas 
do Vale do Minho (IGP). do Vale do Minho (IGP). 
 A identifi cação destas receitas contou com a ajuda de  A identifi cação destas receitas contou com a ajuda de 
especialistas gastronómicos do território que colaboraram com a especialistas gastronómicos do território que colaboraram com a 
ADRIMINHO e com as autarquias para a elaboração dos textos a ADRIMINHO e com as autarquias para a elaboração dos textos a 
candidatar ao concurso das 7 Maravilhas da Gastronomia Portu-candidatar ao concurso das 7 Maravilhas da Gastronomia Portu-
guesa, nomeadamente Francisco Sampaio e João Guterres que, guesa, nomeadamente Francisco Sampaio e João Guterres que, 
sendo pessoas que há muito estão ligadas à valorização dos sendo pessoas que há muito estão ligadas à valorização dos 
produtos locais e da tradição gastronómica disponibilizaram os produtos locais e da tradição gastronómica disponibilizaram os 
seus saberes em prol da promoção do Vale do Minho. Estes pro-seus saberes em prol da promoção do Vale do Minho. Estes pro-
dutos, independentemente dos resultados obtidos serão sempre dutos, independentemente dos resultados obtidos serão sempre 
considerados de excelência para o Vale do Minho e serão sem-considerados de excelência para o Vale do Minho e serão sem-
pre as Maravilhas que o território tem para oferecer.pre as Maravilhas que o território tem para oferecer.

Gabinete de Comunicação da Câmara de CerveiraGabinete de Comunicação da Câmara de Cerveira

Carta Aberta a um vereadorCarta Aberta a um vereador

Exmo. Senhor Eng.º NogueiraExmo. Senhor Eng.º Nogueira
  
 Tomo a liberdade de lhe enviar este e-mail, sem saber  Tomo a liberdade de lhe enviar este e-mail, sem saber 
se o estou a fazer para o sítio certo, mas é o único que tenho nos se o estou a fazer para o sítio certo, mas é o único que tenho nos 
meus contactos e sei que o Sr. Eng.º dará a devida continuidade meus contactos e sei que o Sr. Eng.º dará a devida continuidade 
a este assunto.a este assunto.
 Tenho falado para a Câmara Municipal amiudadamen- Tenho falado para a Câmara Municipal amiudadamen-
te e expostos os meus sentimentos e preocupações que esta te e expostos os meus sentimentos e preocupações que esta 
“COISA” que é no mínimo um atentado brutal ao ambiente, me “COISA” que é no mínimo um atentado brutal ao ambiente, me 
tem suscitado.tem suscitado.
 Ontem mesmo, durante o início da tarde, falei com o Sr.  Ontem mesmo, durante o início da tarde, falei com o Sr. 
João Araújo Alves que me disse que a Obra estava pendente de João Araújo Alves que me disse que a Obra estava pendente de 
licenciamento. licenciamento. 
Antes disso já eu tinha falado com uma senhora com sotaque Antes disso já eu tinha falado com uma senhora com sotaque 
brasileiro, que me disse que essa mesma obra não tinha licen-brasileiro, que me disse que essa mesma obra não tinha licen-
ciamento.ciamento.
 Entretanto o Sr. João Alves disse-me que o assunto  Entretanto o Sr. João Alves disse-me que o assunto 
estava nas mãos do Sr. Fernando Matias, mas infelizmente ele estava nas mãos do Sr. Fernando Matias, mas infelizmente ele 
estava numa reunião e não  me pode atender. Perante a minha estava numa reunião e não  me pode atender. Perante a minha 
insistência em falar com alguém responsável, foi-me então dito insistência em falar com alguém responsável, foi-me então dito 
que o Sr. Fernando Matias teria já enviado novamente o fi scal à que o Sr. Fernando Matias teria já enviado novamente o fi scal à 
Obra.Obra.
 Vejo agora mesmo, manhã de sábado, que o Dito  Vejo agora mesmo, manhã de sábado, que o Dito 
MONSTRO, na freguesia de Campos, está quase praticamente MONSTRO, na freguesia de Campos, está quase praticamente 
acabado, o que me leva a crer que se o Fiscal lá esteve foi para acabado, o que me leva a crer que se o Fiscal lá esteve foi para 
os AJUDAR.os AJUDAR.
 Perante estes factos, só me resta deduzir que os Servi- Perante estes factos, só me resta deduzir que os Servi-
ços da Câmara nesta área são “CEGOS” “SURDOS” e “MUDOS” ços da Câmara nesta área são “CEGOS” “SURDOS” e “MUDOS” 
para não dizer a palavra que melhor os defi ne.para não dizer a palavra que melhor os defi ne.
É lamentável que se continuem a deixar impunes os prevarica-É lamentável que se continuem a deixar impunes os prevarica-
dores, que se destrua toda uma área habitacional, permitindo dores, que se destrua toda uma área habitacional, permitindo 
coisas verdadeiramente absurdas, como esta.coisas verdadeiramente absurdas, como esta.
 Peço-lhe desculpa se não sendo o responsável, como  Peço-lhe desculpa se não sendo o responsável, como 
suponho não ser, o sujeito a todo este lamento. suponho não ser, o sujeito a todo este lamento. 
Peço-lhe tão-somente que faça seguir esta mensagem para Peço-lhe tão-somente que faça seguir esta mensagem para 
quem de direito e comunico que vou dar conhecimento às Rá-quem de direito e comunico que vou dar conhecimento às Rá-
dios Locais, aos Jornais e em última análise recorrerei às Instân-dios Locais, aos Jornais e em última análise recorrerei às Instân-
cias Superiores.cias Superiores.
 Agradeço a sua melhor atenção para este assunto e  Agradeço a sua melhor atenção para este assunto e 
espero ver o assunto resolvido com a brevidade possível.espero ver o assunto resolvido com a brevidade possível.
Melhores cumprimentos.Melhores cumprimentos.
Maria Fernanda Martins FerreiraMaria Fernanda Martins Ferreira
Rua do Rau, 6Rua do Rau, 6
4920-007 CAMPOS VNC4920-007 CAMPOS VNC
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A Páscoa na região minhota   A Páscoa na região minhota     
          
 Na Páscoa no Minho,  Na Páscoa no Minho, 
neste Minho encantador, na neste Minho encantador, na 
Páscoa da Ressurreição, vive-Páscoa da Ressurreição, vive-
se mais uma vez o Compasso. se mais uma vez o Compasso. 
          Embora o Mundo           Embora o Mundo 
não pare de matar diariamen-não pare de matar diariamen-
te, centenas, milhares de pes-te, centenas, milhares de pes-
soas, embora surjam, de vez soas, embora surjam, de vez 
em quando, nos órgãos de em quando, nos órgãos de 
comunicação social, colóquios  comunicação social, colóquios  
e mesas redondas sobre o e mesas redondas sobre o 
papel da Igreja Católica atual, papel da Igreja Católica atual, 
no  mundo moderno, no nosso no  mundo moderno, no nosso 
País, sobretudo no Norte de País, sobretudo no Norte de 
Portugal, impera ainda, na Fes-Portugal, impera ainda, na Fes-
ta da Páscoa, o uso e costume ta da Páscoa, o uso e costume 
do Compasso Pascal. do Compasso Pascal. 
         Neste dia, logo de          Neste dia, logo de 
manhã, quer faça chuva ou sol, manhã, quer faça chuva ou sol, 
o sacerdote ou um seu representante, acompanhado pelo mor-o sacerdote ou um seu representante, acompanhado pelo mor-
domo que transporta a Cruz Processional, feita em prata, enfei-domo que transporta a Cruz Processional, feita em prata, enfei-
tada de fl ores  e pelos acompanhantes que levam os foguetes, tada de fl ores  e pelos acompanhantes que levam os foguetes, 
as campainhas  e a água benta, inicia a longa caminhada que as campainhas  e a água benta, inicia a longa caminhada que 
o vai levar às casas da freguesia que se mostrem interessados o vai levar às casas da freguesia que se mostrem interessados 
em receber a Bênção Pascal, a Bênção do Jesus Ressuscitado. em receber a Bênção Pascal, a Bênção do Jesus Ressuscitado. 
Flores de rosmaninho, jarros e alecrim, à frente da porta da casa, Flores de rosmaninho, jarros e alecrim, à frente da porta da casa, 
é sinal que aquela família quer receber a Cruz da Redenção. é sinal que aquela família quer receber a Cruz da Redenção. 
           Há, no entanto, no Minho, tradições muito peculiares,            Há, no entanto, no Minho, tradições muito peculiares, 
no Tempo Pascal, nalgumas freguesias. Uma delas é na fregue-no Tempo Pascal, nalgumas freguesias. Uma delas é na fregue-
sia de Fontão. Aqui, compete ao mordomo oferecer um jantar á sia de Fontão. Aqui, compete ao mordomo oferecer um jantar á 
população da freguesia, ao qual se associam outros convidados. população da freguesia, ao qual se associam outros convidados. 
Em Fontão, com Compasso, segue uma fanfarra de azabumbas Em Fontão, com Compasso, segue uma fanfarra de azabumbas 
e gaiteiros.e gaiteiros.
         Na freguesia de Vitorino das Donas, o Compasso é          Na freguesia de Vitorino das Donas, o Compasso é 
acompanhado dum grupo de tocadores de violino, onde os ho-acompanhado dum grupo de tocadores de violino, onde os ho-
mens levam lenços amarrado à cabeça e, por cima das opas, to-mens levam lenços amarrado à cabeça e, por cima das opas, to-
alhas de linho a tiracolo. Porquê? Porque a toalha de linho serve alhas de linho a tiracolo. Porquê? Porque a toalha de linho serve 
para proteger a prata da Cruz e o linho faz parte do artesanato para proteger a prata da Cruz e o linho faz parte do artesanato 
da região. da região. 
         A Queima do Judas, em Arcozelo e na Correlhã, é outra          A Queima do Judas, em Arcozelo e na Correlhã, é outra 
tradição da Páscoa Minhota, no sábado de Aleluia. Erguido o tradição da Páscoa Minhota, no sábado de Aleluia. Erguido o 
Judas, que representa habitantes da freguesia, possivelmente, Judas, que representa habitantes da freguesia, possivelmente, 
envolvidos em negócios ilícitos, quer sejam de natureza material envolvidos em negócios ilícitos, quer sejam de natureza material 
ou moral, é depois destruído por explosivos, fi cando reduzido a ou moral, é depois destruído por explosivos, fi cando reduzido a 
um monte de cacos e poeiras. Este verdadeiro Auto de Fé, que um monte de cacos e poeiras. Este verdadeiro Auto de Fé, que 
me faz lembrar os tempos da Inquisição, é concluído com a lei-me faz lembrar os tempos da Inquisição, é concluído com a lei-
tura de quadras de escárnio e maldizer, completando-se assim o tura de quadras de escárnio e maldizer, completando-se assim o 
ajuste de contas. ajuste de contas. 
          Caro leitor. Na crise grave que o País atravessa, nes-          Caro leitor. Na crise grave que o País atravessa, nes-
ta Santa Páscoa, saibamos viver (sobretudo os católicos), com ta Santa Páscoa, saibamos viver (sobretudo os católicos), com 
muita Fé e Alegria o Milagre da Ressurreição de Jesus Cristo. muita Fé e Alegria o Milagre da Ressurreição de Jesus Cristo. 
Com Fé em tempos melhores; com Alegria porque a Páscoa é Com Fé em tempos melhores; com Alegria porque a Páscoa é 
Tempo de Alegria. Tempo de Alegria. 
           Como dizia o grande poeta minhoto, Manuel Couto Via-           Como dizia o grande poeta minhoto, Manuel Couto Via-
na: “ … E depois da noite, veio o dia – o domingo de Páscoa, a na: “ … E depois da noite, veio o dia – o domingo de Páscoa, a 
Páscoa da Ressurreição”. Páscoa da Ressurreição”. 
           Uma Santa Páscoa, para si, caro leitor.             Uma Santa Páscoa, para si, caro leitor.  

Tecido Económico de Viana Tecido Económico de Viana 
do Castelo continua a não dar do Castelo continua a não dar 
sinais de retomasinais de retoma
 Os setores do comércio e serviços da cidade de Viana  Os setores do comércio e serviços da cidade de Viana 
do Castelo continuam a manter uma performance negativa ao do Castelo continuam a manter uma performance negativa ao 
nível do volume de vendas, de acordo com os dados recolhidos nível do volume de vendas, de acordo com os dados recolhidos 
no âmbito do Barómetro de Confi ança Económica da Associação no âmbito do Barómetro de Confi ança Económica da Associação 
Empresarial de Viana do Castelo.Empresarial de Viana do Castelo.
 Pelo segundo mês, o Barómetro da AEVC regista que  Pelo segundo mês, o Barómetro da AEVC regista que 
o tecido económico vianense não dá sinais de retoma desde o o tecido económico vianense não dá sinais de retoma desde o 
início de janeiro, apesar da variável média de diminuição relativa-início de janeiro, apesar da variável média de diminuição relativa-
mente ao mês homólogo de 2010 (fevereiro), ter registado uma mente ao mês homólogo de 2010 (fevereiro), ter registado uma 
descida de 2 pontos percentuais em relação ao mês homólogo descida de 2 pontos percentuais em relação ao mês homólogo 
de janeiro.de janeiro.
 Neste segundo mês do Barómetro de Confi ança Eco- Neste segundo mês do Barómetro de Confi ança Eco-
nómica de Viana do Castelo o universo de associados incluídos nómica de Viana do Castelo o universo de associados incluídos 
na amostra foi ainda inquirido sobre os fatores que mais infl uen-na amostra foi ainda inquirido sobre os fatores que mais infl uen-
ciam a gestão interna das empresas, tendo a média ponderada ciam a gestão interna das empresas, tendo a média ponderada 
das respostas dadas apontado dois como sendo os principais: o das respostas dadas apontado dois como sendo os principais: o 
agravamento da concorrência e a cobrança de portagens.agravamento da concorrência e a cobrança de portagens.
 Já no que diz respeito aos fatores relativos à gestão e  Já no que diz respeito aos fatores relativos à gestão e 
conservação do espaço público, a média ponderada dos empre-conservação do espaço público, a média ponderada dos empre-
sários destacou essencialmente o estacionamento, mas referen-sários destacou essencialmente o estacionamento, mas referen-
ciou igualmente o fator da promoção conjunta e da segurança ciou igualmente o fator da promoção conjunta e da segurança 
pública.pública.
AEVCAEVC

Qualifi c@ 2011Qualifi c@ 2011
- Confi amos no talento da ETAP!- Confi amos no talento da ETAP!

 A ETAP, Unidade de Formação de Caminha participou  A ETAP, Unidade de Formação de Caminha participou 
entre os dias 31 de março e 3 de abril, na mostra de atividades entre os dias 31 de março e 3 de abril, na mostra de atividades 
formativas realizadas por alunos que requentam cursos profi s-formativas realizadas por alunos que requentam cursos profi s-
sionais, em escolas públicas e escolas profi ssionais. Durante sionais, em escolas públicas e escolas profi ssionais. Durante 
quatro dias o nosso quotidiano decorreu na Cidade das Profi s-quatro dias o nosso quotidiano decorreu na Cidade das Profi s-
sões, mais concretamente no bairro Trabalhar em Tecnologia sões, mais concretamente no bairro Trabalhar em Tecnologia 
onde a área de Higiene e Segurança no Trabalho e Ambiente onde a área de Higiene e Segurança no Trabalho e Ambiente 
marcou presença apostando no talento dos nossos futuros Téc-marcou presença apostando no talento dos nossos futuros Téc-
nicos, aptos a eliminar as várias situações de risco com que nos nicos, aptos a eliminar as várias situações de risco com que nos 
defrontamos no mundo do trabalho. defrontamos no mundo do trabalho. 
 Saliente-se o trabalho de equipa que movimentou vá- Saliente-se o trabalho de equipa que movimentou vá-
rios serviços da ETAP: Logística, Imagem e Comunicação, con-rios serviços da ETAP: Logística, Imagem e Comunicação, con-
tando ainda com a participação de outros cursos, nomeadamen-tando ainda com a participação de outros cursos, nomeadamen-
te alunos do curso Técnico de Fotografi a, Eletrónica Automação te alunos do curso Técnico de Fotografi a, Eletrónica Automação 
e Computadores, e ainda com a intervenção do grupo Ritmos e Computadores, e ainda com a intervenção do grupo Ritmos 
do Mundo, da Unidade de Formação de Valença, que contribuiu do Mundo, da Unidade de Formação de Valença, que contribuiu 
com o seu talento para a Animação de Palco. com o seu talento para a Animação de Palco. 
 Com efeito, a realização, demonstração e simulação  Com efeito, a realização, demonstração e simulação 
de atividades formativas, constitui-se como uma mais-valia na de atividades formativas, constitui-se como uma mais-valia na 
escolha das futuras profi ssões dos nossos jovens. Vivemos escolha das futuras profi ssões dos nossos jovens. Vivemos 
numa época em que o saber fazer comanda as nossas vidas numa época em que o saber fazer comanda as nossas vidas 
num mundo profi ssional cada vez mais competitivo, mais exigen-num mundo profi ssional cada vez mais competitivo, mais exigen-
te também.te também.
 Parabéns aos organizadores do evento (ANQ e DREN)  Parabéns aos organizadores do evento (ANQ e DREN) 
pela efi cácia organizacional e pelas dinâmicas que conseguiram pela efi cácia organizacional e pelas dinâmicas que conseguiram 
imprimir a este evento. Por seu lado, a ETAP mostrou uma vez imprimir a este evento. Por seu lado, a ETAP mostrou uma vez 
mais que, para além de Saber Fazer, Sabe Estar, respondendo mais que, para além de Saber Fazer, Sabe Estar, respondendo 
aos desafi os de forma sempre aberta, em construção, na procura aos desafi os de forma sempre aberta, em construção, na procura 
incessante de fazer cada vez mais e melhor.incessante de fazer cada vez mais e melhor.

Júlia Margarida PortelaJúlia Margarida Portela
Coordenadora Pedagógica da Coordenadora Pedagógica da 

Unidade de Formação de CaminhaUnidade de Formação de Caminha

CIM Alto Minho vê aprovadas CIM Alto Minho vê aprovadas 
candidaturas ao POCTEPcandidaturas ao POCTEP
  
 A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto  A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho) acaba de ver aprovadas, no âmbito da segunda convoca-Minho) acaba de ver aprovadas, no âmbito da segunda convoca-
tória do Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Por-tória do Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Por-
tugal 2007-2013 (POCTEP), quatro candidaturas em que está tugal 2007-2013 (POCTEP), quatro candidaturas em que está 
envolvida conjuntamente com outros parceiros dos dois lados da envolvida conjuntamente com outros parceiros dos dois lados da 
fronteira, para a zona transfronteiriça Galiza - Norte de Portugal. fronteira, para a zona transfronteiriça Galiza - Norte de Portugal. 
O conjunto das candidaturas representa um investimento comu-O conjunto das candidaturas representa um investimento comu-
nitário na ordem dos 3,1 milhões de euros. nitário na ordem dos 3,1 milhões de euros. 
 Refi ra-se que a região da Galiza - Norte de Portugal foi  Refi ra-se que a região da Galiza - Norte de Portugal foi 
a que teve maior número de candidaturas aprovadas pelo POC-a que teve maior número de candidaturas aprovadas pelo POC-
TEP, num total de 35, e um investimento do Fundo Europeu de TEP, num total de 35, e um investimento do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER) de 30,8 milhões de euros. Desenvolvimento Regional (FEDER) de 30,8 milhões de euros. 
Destas, 16 abrangem a área geográfi ca do Alto Minho, num mon-Destas, 16 abrangem a área geográfi ca do Alto Minho, num mon-
tante de investimento FEDER de 1,8 milhões de euros, e contam tante de investimento FEDER de 1,8 milhões de euros, e contam 
com a participação de entidades como a CIM Alto Minho (4 pro-com a participação de entidades como a CIM Alto Minho (4 pro-
jetos aprovados), a Associação Empresarial de Viana do Castelo jetos aprovados), a Associação Empresarial de Viana do Castelo 
(3 projetos aprovados), o Instituto Politécnico de Viana do Caste-(3 projetos aprovados), o Instituto Politécnico de Viana do Caste-
lo (2 projetos aprovados), o Centro Distrital de Segurança Social lo (2 projetos aprovados), o Centro Distrital de Segurança Social 
de Viana do Castelo (1 projeto aprovado), entre outras. de Viana do Castelo (1 projeto aprovado), entre outras. 
 As quatro candidaturas que envolvem a CIM, que de- As quatro candidaturas que envolvem a CIM, que de-
verão ser executadas até dezembro de 2012, incidem sobretudo verão ser executadas até dezembro de 2012, incidem sobretudo 
em ações relacionadas com a cooperação transfronteiriça, no em ações relacionadas com a cooperação transfronteiriça, no 
âmbito da temática das Ecovias, a valorização do Parque Trans-âmbito da temática das Ecovias, a valorização do Parque Trans-
fronteiriço do Gerês-Xurés, a gestão conjunta de serviços e equi-fronteiriço do Gerês-Xurés, a gestão conjunta de serviços e equi-
pamentos públicos dos dois lados da fronteira e a proteção ativa pamentos públicos dos dois lados da fronteira e a proteção ativa 
do património do mar.do património do mar.
 Liderada pela CIM Alto Minho, a candidatura relativa ao  Liderada pela CIM Alto Minho, a candidatura relativa ao 
Parque Transfronteiriço do Gerês-Xurés tem como objetivo a va-Parque Transfronteiriço do Gerês-Xurés tem como objetivo a va-
lorização económica deste espaço através da conclusão da rede lorização económica deste espaço através da conclusão da rede 
de Portas do Parque e da construção de mais seis nos concelhos de Portas do Parque e da construção de mais seis nos concelhos 
do Xurés, assim como da gestão e animação conjunta das cinco do Xurés, assim como da gestão e animação conjunta das cinco 
Portas do lado português e do lançamento de um programa de Portas do lado português e do lançamento de um programa de 
iniciativas de eco empreendedorismo, tendo em vista a instala-iniciativas de eco empreendedorismo, tendo em vista a instala-
ção de empresas que utilizem os recursos naturais do Parque. ção de empresas que utilizem os recursos naturais do Parque. 
 Com uma dotação global do FEDER de 1.352.528,35  Com uma dotação global do FEDER de 1.352.528,35 
euros, esta candidatura tem como parceiros, do lado português, euros, esta candidatura tem como parceiros, do lado português, 
as câmaras municipais de Melgaço, Arcos de Valdevez, Ponte da as câmaras municipais de Melgaço, Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca e Terras de Bouro, a Associação Regional de Desenvolvi-Barca e Terras de Bouro, a Associação Regional de Desenvolvi-
mento do Alto Lima (ARDAL), a Associação para o Centro de In-mento do Alto Lima (ARDAL), a Associação para o Centro de In-
cubação de Base Tecnológica do Minho – IN.CUBO e o Ecomu-cubação de Base Tecnológica do Minho – IN.CUBO e o Ecomu-
seu – Associação de Barroso, e do lado espanhol, os concelhos seu – Associação de Barroso, e do lado espanhol, os concelhos 
de Lobios, Bande, Calvos de Randín, Entrimo, Muiños, Lobeira e de Lobios, Bande, Calvos de Randín, Entrimo, Muiños, Lobeira e 
Ourense.Ourense.
 A CIM Alto Minho associou-se também à Comissão de  A CIM Alto Minho associou-se também à Comissão de 
Coordenação de Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN), Coordenação de Desenvolvimento Regional do Norte (CCDRN), 
à Xunta da Galiza e ao Agrupamento Europeu de Coletividades à Xunta da Galiza e ao Agrupamento Europeu de Coletividades 
Territoriais Galiza-Norte de Portugal, noutra candidatura, agora Territoriais Galiza-Norte de Portugal, noutra candidatura, agora 
aprovada, de grande amplitude e impacto em termos de coesão aprovada, de grande amplitude e impacto em termos de coesão 
social e territorial, que benefi ciará de uma comparticipação FE-social e territorial, que benefi ciará de uma comparticipação FE-
DER de 872.794,80 euros. DER de 872.794,80 euros. 
 Uma das componentes desta candidatura visa a de- Uma das componentes desta candidatura visa a de-
fi nição de um modelo de planeamento e gestão conjunta de fi nição de um modelo de planeamento e gestão conjunta de 
equipamentos públicos de suporte às populações que vivem na equipamentos públicos de suporte às populações que vivem na 
bacia do rio Minho, para que os utentes portugueses e galegos bacia do rio Minho, para que os utentes portugueses e galegos 
tenham acesso, nas mesmas condições, aos serviços existentes tenham acesso, nas mesmas condições, aos serviços existentes 
nos dois lados da fronteira. nos dois lados da fronteira. 
 Outra das candidaturas diz respeito à proteção ativa  Outra das candidaturas diz respeito à proteção ativa 
do património do mar, que obteve um apoio de 646.500,00 euros do património do mar, que obteve um apoio de 646.500,00 euros 
para a constituição de uma Rede Transfronteiriça de Promoção e para a constituição de uma Rede Transfronteiriça de Promoção e 
Dinamização Turística, reabilitação de embarcações tradicionais Dinamização Turística, reabilitação de embarcações tradicionais 
de valor patrimonial e desenvolvimento de duas rotas piloto, uma de valor patrimonial e desenvolvimento de duas rotas piloto, uma 
por mar e outra por terra, que integrem recursos da Galiza e por mar e outra por terra, que integrem recursos da Galiza e 
Norte de Portugal.Norte de Portugal.

Turma EFA - Educação e Formação de Adultos da ETAP Turma EFA - Educação e Formação de Adultos da ETAP 
comemora ‘Ano Europeu do Voluntariado’comemora ‘Ano Europeu do Voluntariado’
 No âmbito da terceira atividade integradora, subordina- No âmbito da terceira atividade integradora, subordina-
da ao tema “Saúde”, e comemorando o Ano Europeu do Volun-da ao tema “Saúde”, e comemorando o Ano Europeu do Volun-
tariado, a turma EFA de Certifi cação Escolar de nível secundário tariado, a turma EFA de Certifi cação Escolar de nível secundário 
da ETAP-Escola Profi ssional - Unidade de Formação de Viana da ETAP-Escola Profi ssional - Unidade de Formação de Viana 
do Castelo, promoveu um dia totalmente dedicado ao próximo, do Castelo, promoveu um dia totalmente dedicado ao próximo, 
realizando voluntariado em diversas instituições do distrito de realizando voluntariado em diversas instituições do distrito de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.
 O ano de 2011 foi declarado ofi cialmente Ano Europeu  O ano de 2011 foi declarado ofi cialmente Ano Europeu 
das Atividades Voluntárias que Promovam uma Cidadania Ati-das Atividades Voluntárias que Promovam uma Cidadania Ati-
va. O Ano Europeu tem por objetivo geral incentivar e apoiar os va. O Ano Europeu tem por objetivo geral incentivar e apoiar os 
esforços desenvolvidos pela Comunidade e pelas autoridades esforços desenvolvidos pela Comunidade e pelas autoridades 
locais e regionais, tendo em vista criar condições na sociedade locais e regionais, tendo em vista criar condições na sociedade 
civil propícias ao voluntariado na U. E. e aumentar a visibilidade civil propícias ao voluntariado na U. E. e aumentar a visibilidade 
das atividades de voluntariado.das atividades de voluntariado.
 Assim sendo, estes alunos sentiram necessidade de  Assim sendo, estes alunos sentiram necessidade de 
prestar apoio a diferentes entidades, nomeadamente o Jardim prestar apoio a diferentes entidades, nomeadamente o Jardim 
de Infância da Casa do Povo de Lanhelas, o Patronato Nossa de Infância da Casa do Povo de Lanhelas, o Patronato Nossa 
Sr.ª da Bonança de Vila Praia de Âncora, a ACAPO de Viana do Sr.ª da Bonança de Vila Praia de Âncora, a ACAPO de Viana do 
Castelo, a APPACDM do Cabedelo, o Berço e o Jardim de Infân-Castelo, a APPACDM do Cabedelo, o Berço e o Jardim de Infân-
cia Beija-Flor.cia Beija-Flor.
 Obviamente esta atividade alcançou o sucesso graças  Obviamente esta atividade alcançou o sucesso graças 
à colaboração e disponibilidade destas entidades e dos seus re-à colaboração e disponibilidade destas entidades e dos seus re-
presentantes e dirigentes. presentantes e dirigentes. 
 Deve ser ainda referido que outras entidades mais  Deve ser ainda referido que outras entidades mais 
disponibilizaram-se a aceitar o grupo de formandos, no entanto, disponibilizaram-se a aceitar o grupo de formandos, no entanto, 

dado a turma não ter formação específi ca na área da saúde, não dado a turma não ter formação específi ca na área da saúde, não 
foi possível a realização de voluntariado.foi possível a realização de voluntariado.
 Este tipo de iniciativa alerta-nos para a existência de  Este tipo de iniciativa alerta-nos para a existência de 
inúmeras instituições e pessoas que necessitam de uma mão inúmeras instituições e pessoas que necessitam de uma mão 
amiga e de alguma solidariedade.amiga e de alguma solidariedade.

Sílvia CoutoSílvia Couto

ESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.pt
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Festa do Alvarinho e do Festa do Alvarinho e do 
Fumeiro, em Melgaço, decorre Fumeiro, em Melgaço, decorre 
de 29 de abril a 1 de maiode 29 de abril a 1 de maio
 Em Melgaço já se encontra tudo a postos para a reali- Em Melgaço já se encontra tudo a postos para a reali-
zação de mais uma edição da Festa do Alvarinho e do Fumeiro, zação de mais uma edição da Festa do Alvarinho e do Fumeiro, 
um certame de reconhecido interesse turístico que, durante três um certame de reconhecido interesse turístico que, durante três 
dias, atrai milhares de visitantes.dias, atrai milhares de visitantes.
 A edição deste ano, a décima sétima, decorrerá entre  A edição deste ano, a décima sétima, decorrerá entre 
os dias 29 de abril e 1 de maio, contanto com um total de 57 ex-os dias 29 de abril e 1 de maio, contanto com um total de 57 ex-
positores – de Alvarinho, de fumeiro, de broa, doçaria, artesana-positores – de Alvarinho, de fumeiro, de broa, doçaria, artesana-
to e institucionais – 8 tasquinhas, e um vasto programa paralelo to e institucionais – 8 tasquinhas, e um vasto programa paralelo 
de animação.de animação.

Fumeiro já tem certifi caçãoFumeiro já tem certifi cação

 Pela primeira vez, e uma década após o início do pro- Pela primeira vez, e uma década após o início do pro-
cesso, os visitantes poderão provar e/ou adquirir fumeiro com cesso, os visitantes poderão provar e/ou adquirir fumeiro com 
IG–Indicação Geográfi ca, certifi cação que comprova o reconhe-IG–Indicação Geográfi ca, certifi cação que comprova o reconhe-
cimento, pelas instâncias nacionais, das características únicas cimento, pelas instâncias nacionais, das características únicas 
do presunto, do salpicão, e das chouriças de carne e de sangue do presunto, do salpicão, e das chouriças de carne e de sangue 
produzidas em Melgaço.produzidas em Melgaço.
 Atualmente o concelho tem oito produtores de fumeiro  Atualmente o concelho tem oito produtores de fumeiro 
licenciados.licenciados.

ETAP ValençaETAP Valença
- Lan Party comunitária- Lan Party comunitária

 Mais de uma centena de jovens passou o sábado, dia  Mais de uma centena de jovens passou o sábado, dia 
2 de abril, nas instalações da Unidade de Formação de Valença 2 de abril, nas instalações da Unidade de Formação de Valença 
da ETAP – Escola Profi ssional, numa maratona que durou das da ETAP – Escola Profi ssional, numa maratona que durou das 
9H00 até às 23H30, numa 9H00 até às 23H30, numa Lan partyLan party comunitária. comunitária.
 O evento enquadrou-se no âmbito da Prova de Aptidão  O evento enquadrou-se no âmbito da Prova de Aptidão 
Profi ssional do curso de Técnico de Informática de Gestão do Profi ssional do curso de Técnico de Informática de Gestão do 
aluno Rui Pedro Rodrigues Costa. Contou com a presença de aluno Rui Pedro Rodrigues Costa. Contou com a presença de 
dez equipas (cada uma com cinco jogadores) e um público entu-dez equipas (cada uma com cinco jogadores) e um público entu-
siasta a assistir. siasta a assistir. 
 A equipa “ A equipa “Game OverGame Over” sagrou-se vencedora tendo ” sagrou-se vencedora tendo 
derrotado na fi nal os “derrotado na fi nal os “Perfect 1Perfect 1” em dois mapas. Em terceiro lu-” em dois mapas. Em terceiro lu-
gar classifi caram-se os “gar classifi caram-se os “HardplayHardplay”. Cada um dos elementos dos ”. Cada um dos elementos dos 
““Game OverGame Over” recebeu como prémio um rato ” recebeu como prémio um rato SteelSteel séries  séries KinzuKinzu; ; 
o 2º prémio consistiu num conjunto de cinco tapetes da mesma o 2º prémio consistiu num conjunto de cinco tapetes da mesma 
marca e os elementos classifi cados em terceiro lugar receberem marca e os elementos classifi cados em terceiro lugar receberem 
um servidor de jogos utilizável durante três meses. um servidor de jogos utilizável durante três meses. 
 As dez equipas começaram por se defrontar numa fase  As dez equipas começaram por se defrontar numa fase 
de grupos tendo os jogos decorrido em simultâneo em vários la-de grupos tendo os jogos decorrido em simultâneo em vários la-
boratórios e auditório da escola. Foi ainda colocado à disposição boratórios e auditório da escola. Foi ainda colocado à disposição 
dos espectadores uma sala para visionamento das partidas que dos espectadores uma sala para visionamento das partidas que 
se iam disputando e um espaço para lanche. se iam disputando e um espaço para lanche. 
 Os fundos obtidos através das inscrições das equipas  Os fundos obtidos através das inscrições das equipas 
e do lanche, reverterão para a viagem de fi nalistas que passará e do lanche, reverterão para a viagem de fi nalistas que passará 
por França e Bruxelas no fi nal de junho. O evento foi supervi-por França e Bruxelas no fi nal de junho. O evento foi supervi-
sionado pelos docentes da escola, sendo eleita já a comissão sionado pelos docentes da escola, sendo eleita já a comissão 
organizadora para o próximo ano letivo.organizadora para o próximo ano letivo.

Executivo de Monção aprova Executivo de Monção aprova 
2.ª fase do Centro Cultural 2.ª fase do Centro Cultural 
João VerdeJoão Verde
 A Câmara Municipal de Monção adjudicou a 2ª fase do  A Câmara Municipal de Monção adjudicou a 2ª fase do 
Centro Cultural João Verde pelo valor de 1.3 milhões de euros, Centro Cultural João Verde pelo valor de 1.3 milhões de euros, 
acrescidos do imposto. Ao concurso público, concorreram 16 acrescidos do imposto. Ao concurso público, concorreram 16 
empresas de construção civil.empresas de construção civil.
 A intervenção tem como fi nalidade a execução de todos  A intervenção tem como fi nalidade a execução de todos 
os acabamentos interiores e a colocação dos equipamentos os acabamentos interiores e a colocação dos equipamentos 
necessários para a funcionalidade do equipamento cultural, necessários para a funcionalidade do equipamento cultural, 
nomeadamente material cénico, de climatização, segurança e nomeadamente material cénico, de climatização, segurança e 
combate a incêndios. combate a incêndios. 
 O Centro Cultural João Verde, que receberá  O Centro Cultural João Verde, que receberá 
conferências e espetáculos musicais, teatrais e cinematográfi cos, conferências e espetáculos musicais, teatrais e cinematográfi cos, 
terá uma capacidade para 289 lugares, dos quais 4 destinam-se terá uma capacidade para 289 lugares, dos quais 4 destinam-se 
a defi cientes motores. A climatização deste espaço será feita a a defi cientes motores. A climatização deste espaço será feita a 
partir do pavimento. partir do pavimento. 
 O espaço de acesso ao público compreende o  O espaço de acesso ao público compreende o foyerfoyer, , 
com um bar, um balcão de atendimento e sanitários públicos. Os com um bar, um balcão de atendimento e sanitários públicos. Os 
acabamentos previstos pretendem complementar o valor estético acabamentos previstos pretendem complementar o valor estético 
do edifício com um elevado fator de resistência, conforto térmico do edifício com um elevado fator de resistência, conforto térmico 
e acústico, funcionalidade e segurança contra incêndios.e acústico, funcionalidade e segurança contra incêndios.
 No segundo piso, além de um segundo  No segundo piso, além de um segundo foyerfoyer, poder-, poder-
se-ão realizar exposições, pequenos colóquios ou ações de se-ão realizar exposições, pequenos colóquios ou ações de 
formação num espaço autónomo mas contíguo ao auditório. formação num espaço autónomo mas contíguo ao auditório. 
A sala de ensaio, uma área destinada a ofi cina e os camarins A sala de ensaio, uma área destinada a ofi cina e os camarins 
situam-se na cave.situam-se na cave.
 A presente intervenção surge na sequência dos  A presente intervenção surge na sequência dos 
trabalhos de reabilitação e ampliação verifi cados na 1ª fase. trabalhos de reabilitação e ampliação verifi cados na 1ª fase. 

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo transfere mais de do Castelo transfere mais de 
285 mil euros para Juntas de 285 mil euros para Juntas de 
FreguesiaFreguesia
 A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em  A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, a transferência de cerca de 285 mil euros reunião de executivo, a transferência de cerca de 285 mil euros 
para várias Juntas de Freguesia do concelho. Em causa estão para várias Juntas de Freguesia do concelho. Em causa estão 
várias benefi ciações e ainda protocolos de colaboração para lim-várias benefi ciações e ainda protocolos de colaboração para lim-
peza e conservação ambiental de jardins e espaços verdes das peza e conservação ambiental de jardins e espaços verdes das 
freguesias.freguesias.
 Deste modo, a autarquia transferiu, mediante proto- Deste modo, a autarquia transferiu, mediante proto-
colos de colaboração e no espírito de colaboração técnico e fi -colos de colaboração e no espírito de colaboração técnico e fi -
nanceiro com as juntas de freguesia, mais de 99 mil euros para nanceiro com as juntas de freguesia, mais de 99 mil euros para 
pavimentações, melhoramentos de caminhos, alargamento de pavimentações, melhoramentos de caminhos, alargamento de 
cemitérios e para a construção de muros nas freguesias de Mon-cemitérios e para a construção de muros nas freguesias de Mon-
serrate, Vilar de Murteda, Chafé, Vila Franca, Vila Nova de Anha serrate, Vilar de Murteda, Chafé, Vila Franca, Vila Nova de Anha 
e Meadela.e Meadela.
 O executivo aprovou ainda protocolos de colaboração  O executivo aprovou ainda protocolos de colaboração 
para limpeza e conservação ambiental de jardins e espaços ver-para limpeza e conservação ambiental de jardins e espaços ver-
des no valor global de 186 mil euros para espaços na Areosa, des no valor global de 186 mil euros para espaços na Areosa, 
Chafé, Darque, Meadela, Monserrate e Santa Maria Maior.Chafé, Darque, Meadela, Monserrate e Santa Maria Maior.
 Recorde-se que a Câmara Municipal tem também em  Recorde-se que a Câmara Municipal tem também em 
curso protocolos de colaboração com as quarenta freguesias do curso protocolos de colaboração com as quarenta freguesias do 
concelho no valor total de cerca de 1.5 milhões de euros, a entre-concelho no valor total de cerca de 1.5 milhões de euros, a entre-
gar mensalmente para diversos melhoramentos da iniciativa das gar mensalmente para diversos melhoramentos da iniciativa das 
freguesias e a limpeza de caminhos municipais que permitem freguesias e a limpeza de caminhos municipais que permitem 
às freguesias avançar com investimentos próprios, mas também às freguesias avançar com investimentos próprios, mas também 
para iniciativas como gestão e conservação de espaços públi-para iniciativas como gestão e conservação de espaços públi-
cos, a benefi ciação de infraestruturas e equipamentos na área cos, a benefi ciação de infraestruturas e equipamentos na área 
do centro cívico da freguesia e a conservação da sinalização das do centro cívico da freguesia e a conservação da sinalização das 
freguesias.freguesias.

Ponte de Lima com VIDA 2011Ponte de Lima com VIDA 2011
 O Município de Ponte de Lima e a Associação Concelhia  O Município de Ponte de Lima e a Associação Concelhia 
das Feiras Novas promoveram, no dia 30 de março, a Cerimónia das Feiras Novas promoveram, no dia 30 de março, a Cerimónia 
de Apresentação do Programa “Ponte de Lima conVIDA 2011”, de Apresentação do Programa “Ponte de Lima conVIDA 2011”, 
no Auditório Municipal.no Auditório Municipal.
 Dando continuidade a uma política cultural diversifi cada  Dando continuidade a uma política cultural diversifi cada 
e cativante, o Município de Ponte de Lima acolhe ao longo do ano e cativante, o Município de Ponte de Lima acolhe ao longo do ano 
um conjunto de eventos de caráter cultural, musical e desportivo. um conjunto de eventos de caráter cultural, musical e desportivo. 
A programação vai desde o teatro ao folclore, passando por A programação vai desde o teatro ao folclore, passando por 
espetáculos de música clássica, popular, dança, concertos de espetáculos de música clássica, popular, dança, concertos de 
música moderna e o festival “Percursos da Música”.música moderna e o festival “Percursos da Música”.
 Sob a designação Ponte de Lima conVIDA, esta  Sob a designação Ponte de Lima conVIDA, esta 
iniciativa visou envolver diversas instituições que colaboram na iniciativa visou envolver diversas instituições que colaboram na 
promoção e divulgação da cultura, tradições, lendas e costumes promoção e divulgação da cultura, tradições, lendas e costumes 
do Concelho Limiano.do Concelho Limiano.
 No âmbito do Ponte de Lima conVIDA estão previstos  No âmbito do Ponte de Lima conVIDA estão previstos 
os seguintes eventos: fi m de semana do Sarrabulho à Moda os seguintes eventos: fi m de semana do Sarrabulho à Moda 
de Ponte de Lima, Concurso de Saltos Internacional, Festival de Ponte de Lima, Concurso de Saltos Internacional, Festival 
Internacional de Jardins, Feira do Livro, Festa do Vinho Verde, Internacional de Jardins, Feira do Livro, Festa do Vinho Verde, 
Vaca das Cordas, Feira do Cavalo, Feira de Artesanato, Festival Vaca das Cordas, Feira do Cavalo, Feira de Artesanato, Festival 
Percursos da Música, Feira da Caça, Pesca e Lazer, Festival Percursos da Música, Feira da Caça, Pesca e Lazer, Festival 
Internacional de Folclore, Festival Expolima, Feira dos Petiscos, Internacional de Folclore, Festival Expolima, Feira dos Petiscos, 
animação em noites de verão e nos jardins e as tradicionais animação em noites de verão e nos jardins e as tradicionais 
Feiras Novas.Feiras Novas.
 Neste contexto, convidamos o V/ órgão de comunicação  Neste contexto, convidamos o V/ órgão de comunicação 
a reportar esta cerimónia de apresentação do “Ponte de Lima a reportar esta cerimónia de apresentação do “Ponte de Lima 
conVIDA”, quarta-feira, dia 30 de março, às 10h30, no Auditório conVIDA”, quarta-feira, dia 30 de março, às 10h30, no Auditório 
Municipal.Municipal.

II Semana da Floresta II Semana da Floresta 
em Ponte de Limaem Ponte de Lima

 Mais de 200 crianças do 1º Ciclo de Ponte de Lima par- Mais de 200 crianças do 1º Ciclo de Ponte de Lima par-
ticiparam nos primeiros dias da II Semana da Floresta, que o Mu-ticiparam nos primeiros dias da II Semana da Floresta, que o Mu-
nicípio de Ponte de Lima, através do Gabinete Técnico Florestal nicípio de Ponte de Lima, através do Gabinete Técnico Florestal 
e da Área Protegida, em parceria com a Associação Florestal do e da Área Protegida, em parceria com a Associação Florestal do 
Lima e o Lions Clube de Ponte de Lima promoveu.Lima e o Lions Clube de Ponte de Lima promoveu.
 As ações concentraram-se na Área Protegida das La- As ações concentraram-se na Área Protegida das La-
goas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, nomeadamente no Par-goas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, nomeadamente no Par-
que Florestal, onde os alunos tiveram a oportunidade de efetuar que Florestal, onde os alunos tiveram a oportunidade de efetuar 
a plantação de algumas árvores e de contactar e conhecer equi-a plantação de algumas árvores e de contactar e conhecer equi-
pamentos das equipas de intervenção de combate aos incêndios pamentos das equipas de intervenção de combate aos incêndios 
fl orestais.fl orestais.
 Os alunos do 1º ciclo da Eb1 de Ponte de Lima, partici- Os alunos do 1º ciclo da Eb1 de Ponte de Lima, partici-
param na colocação de placas identifi cativas de espécies de ár-param na colocação de placas identifi cativas de espécies de ár-
vores na área urbana da Vila de Ponte de Lima. As placas foram vores na área urbana da Vila de Ponte de Lima. As placas foram 
colocadas em diversas espécies de árvores, na Avenida António colocadas em diversas espécies de árvores, na Avenida António 
Feijó, Lapa, Villa Moraes, Avenida dos Plátanos e Jardim do Ar-Feijó, Lapa, Villa Moraes, Avenida dos Plátanos e Jardim do Ar-
nado.nado.
 Na Biblioteca Municipal a Semana da Floresta foi co- Na Biblioteca Municipal a Semana da Floresta foi co-
memorada com ações lúdico pedagógicas, que incluíram a cons-memorada com ações lúdico pedagógicas, que incluíram a cons-
trução da “Árvore de folhas A4” e a elaboração de um texto em trução da “Árvore de folhas A4” e a elaboração de um texto em 
poesia sobre estas duas efemérides.poesia sobre estas duas efemérides.
 As campanhas de sensibilização abrangeram outras  As campanhas de sensibilização abrangeram outras 
ações, nomeadamente em colaboração com o Lions Clube de ações, nomeadamente em colaboração com o Lions Clube de 
Ponte de Lima, a realizar, hoje, dia 24, no Centro Educativo de Ponte de Lima, a realizar, hoje, dia 24, no Centro Educativo de 
Arcozelo, através da Plantação de espécies autóctones, no âm-Arcozelo, através da Plantação de espécies autóctones, no âm-
bito do projeto de recolha de rolhas de cortiça – Green Cork – bito do projeto de recolha de rolhas de cortiça – Green Cork – 
Paisagem Protegida das Lagoas.Paisagem Protegida das Lagoas.

Desfi le de moda na ETAP de Desfi le de moda na ETAP de 
Valença com alunos da escola Valença com alunos da escola 
primáriaprimária

 Dezenas de crianças da escola primária de Valença,  Dezenas de crianças da escola primária de Valença, 
acompanhadas pelas professoras e familiares, passaram uma acompanhadas pelas professoras e familiares, passaram uma 
tarde única na ETAP, em Valença. Os pequenos modelos brilha-tarde única na ETAP, em Valença. Os pequenos modelos brilha-
ram na passerelle. ram na passerelle. 
 O auditório da ETAP – Escola Profi ssional de Valen- O auditório da ETAP – Escola Profi ssional de Valen-
ça foi pequeno para acolher vários visitantes para assistirem ao ça foi pequeno para acolher vários visitantes para assistirem ao 
Desfi le de Moda organizado pela comunidade escolar. Desfi le de Moda organizado pela comunidade escolar. 
 Como modelos foram convidados os alunos de duas  Como modelos foram convidados os alunos de duas 
turmas de 3º e 4º ano da Escola Primária de Valença que deram turmas de 3º e 4º ano da Escola Primária de Valença que deram 
cor a esta iniciativa desfi lando com as roupas de uma conhecida cor a esta iniciativa desfi lando com as roupas de uma conhecida 
marca. O público foi muito acolhedor e entusiasta, preenchendo marca. O público foi muito acolhedor e entusiasta, preenchendo 
o auditório da ETAP. o auditório da ETAP. 
 A abertura do desfi le contou com a atuação do grupo  A abertura do desfi le contou com a atuação do grupo 
da ETAP de Valença “Ritmos do Mundo”.da ETAP de Valença “Ritmos do Mundo”.

“Operação âmbito SEPNA”“Operação âmbito SEPNA”
- Apreensão de aves- Apreensão de aves

 Nesta data, o Comando Territorial de Viana do Caste- Nesta data, o Comando Territorial de Viana do Caste-
lo através do Destacamento Territorial de Valença desenvolveu lo através do Destacamento Territorial de Valença desenvolveu 
uma operação no âmbito do Serviço de Proteção da Natureza e uma operação no âmbito do Serviço de Proteção da Natureza e 
Ambiente (SEPNA) a qual visou investigar denúncias recebidas Ambiente (SEPNA) a qual visou investigar denúncias recebidas 
na Linha SOS – Ambiente dando conta da detenção, em cativei-na Linha SOS – Ambiente dando conta da detenção, em cativei-
ro, de animais de espécies autóctones e tropicais no concelho de ro, de animais de espécies autóctones e tropicais no concelho de 
Valença, violando assim a legislação em vigor.Valença, violando assim a legislação em vigor.
 Na Operação foram empenhados militares do Núcleo  Na Operação foram empenhados militares do Núcleo 
de Proteção Ambiental (NPA) do referido Destacamento, totali-de Proteção Ambiental (NPA) do referido Destacamento, totali-
zando 06 militares.zando 06 militares.
 No decurso da fi scalização foram identifi cadas 06 (seis)  No decurso da fi scalização foram identifi cadas 06 (seis) 
residências na freguesia Fontoura, nas quais foram detetadas e residências na freguesia Fontoura, nas quais foram detetadas e 
apreendidas 15 (quinze) aves conforme a seguir se indica: apreendidas 15 (quinze) aves conforme a seguir se indica: 
 01 (um) papagaio brasileiro; 04 (quatro) rolas bravas;  01 (um) papagaio brasileiro; 04 (quatro) rolas bravas; 
04 (quatro) tordos; 01 (um) gaio; 01 (um) melro; 01 (uma) gralha; 04 (quatro) tordos; 01 (um) gaio; 01 (um) melro; 01 (uma) gralha; 
01 (uma) caturra; 01 (um) verdilhão; 01 (um) pintassilgo01 (uma) caturra; 01 (um) verdilhão; 01 (um) pintassilgo
 Foram elaborados os respetivos autos de contraorde- Foram elaborados os respetivos autos de contraorde-
nação que serão remetidos ao Instituto de Conservação da Na-nação que serão remetidos ao Instituto de Conservação da Na-
tureza e Biodiversidade (ICNB), sendo que os animais serão en-tureza e Biodiversidade (ICNB), sendo que os animais serão en-
tregues, ainda hoje, no Parque Biológico de Vila Nova de Gaia. tregues, ainda hoje, no Parque Biológico de Vila Nova de Gaia. 

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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Pague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

CERVEIRA NA 3.ª DIVISÃO NACIONALCERVEIRA NA 3.ª DIVISÃO NACIONAL
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO DE HONRACAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA

MESMO A DUAS JORNADAS DO FINAL, O CLUBE DESPORTIVO MESMO A DUAS JORNADAS DO FINAL, O CLUBE DESPORTIVO 
DE CERVEIRA JÁ É CAMPEÃO DISTRITALDE CERVEIRA JÁ É CAMPEÃO DISTRITAL

 Embora o campeonato distrital de futebol da 1.ª  Embora o campeonato distrital de futebol da 1.ª 
divisão de honra ainda não tenha terminado (faltam duas divisão de honra ainda não tenha terminado (faltam duas 
jornadas), o Clube Desportivo de Cerveira já é campeão, jornadas), o Clube Desportivo de Cerveira já é campeão, 
pelo que, na próxima época, irá participar na 3.ª divisão pelo que, na próxima época, irá participar na 3.ª divisão 
nacional.nacional.
 É o regresso da equipa cerveirense ao escalão  É o regresso da equipa cerveirense ao escalão 
superior, onde já competiu em épocas passadas e onde superior, onde já competiu em épocas passadas e onde 
deixou marcas bem vincadas de seu sacrifício em prol do deixou marcas bem vincadas de seu sacrifício em prol do 
desporto cerveirense.desporto cerveirense.
 Com a vitória frente ao Correlhã e o empate do  Com a vitória frente ao Correlhã e o empate do 
Ponte da Barca, em Távora, o Clube Desportivo de Cer-Ponte da Barca, em Távora, o Clube Desportivo de Cer-
veira já fez festa de campeão (matematicamente já o é) no veira já fez festa de campeão (matematicamente já o é) no 
domingo, 10 de abril, no Estádio Municipal Rafael Pedrei-domingo, 10 de abril, no Estádio Municipal Rafael Pedrei-
ra.ra.
 A alegria a todos envolveu, jogadores, técnicos,  A alegria a todos envolveu, jogadores, técnicos, 
dirigentes, massagista, roupeiro e outros colaboradores, dirigentes, massagista, roupeiro e outros colaboradores, 
bem como o grande suporte da coletividade, que são exa-bem como o grande suporte da coletividade, que são exa-
tamente os sócios e simpatizantes.tamente os sócios e simpatizantes.
 Parabéns a todos que bem alto têm elevado o  Parabéns a todos que bem alto têm elevado o 
nome do Clube Desportivo de Cerveira e que, com toda a nome do Clube Desportivo de Cerveira e que, com toda a 
justiça, festejaram o feito.justiça, festejaram o feito.
 Na coluna ao lado, os últimos resultados. Na coluna ao lado, os últimos resultados.

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- C. C. Ilha dos Amores, Lj 6 - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Cerveira não sofreu golos Cerveira não sofreu golos 
no Estádio Municipal Rafael no Estádio Municipal Rafael 
PedreiraPedreira
 Até à 24.ª jornada, o Clube Desportivo de Cervei- Até à 24.ª jornada, o Clube Desportivo de Cervei-
ra não sofreu golos em casa.ra não sofreu golos em casa.
 A propósito disso, o defesa central, Telmo, fez de- A propósito disso, o defesa central, Telmo, fez de-
clarações ao bissemanário Alto Minho, onde referiu que clarações ao bissemanário Alto Minho, onde referiu que 
foi «fruto de muito trabalho, espírito de sacrifício dos joga-foi «fruto de muito trabalho, espírito de sacrifício dos joga-
dores e muita organização».dores e muita organização».
 É realmente um feito que se espera não seja al- É realmente um feito que se espera não seja al-
terado, já que, a duas jornadas do fi nal do campeonato terado, já que, a duas jornadas do fi nal do campeonato 
distrital, os jogadores locais tudo farão para que as balizas distrital, os jogadores locais tudo farão para que as balizas 
do CDC, e no Estádio Municipal Rafael Pedreira (foto nes-do CDC, e no Estádio Municipal Rafael Pedreira (foto nes-
ta página), não sejam violadas.ta página), não sejam violadas.

  1.º - CD Cerveira 61

  2.º - Ponte da Barca 54

  3.º - Neves FC 51

  4.º - Correlhã 40

  5.º - Courense 32

  6.º - Ancorense 32

  7.º - Artur Rego 32

  8.º - Castelense 32

  9.º - Monção 30

10.º - Lanheses 30

11.º - Moreira Lima 24

12.º - Távora 22

13.º - Chafé 16

14.º - Campos 13

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
 DE HONRA DE HONRA

 23.ª JORNADA 23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 1 - Artur Rego, 2Monção, 1 - Artur Rego, 2
Correlhã, 2 - Ancorense, 1Correlhã, 2 - Ancorense, 1

M. Lima, 0 - Cerveira, 3M. Lima, 0 - Cerveira, 3
P. Barca, 1 - Courense, 0P. Barca, 1 - Courense, 0

Chafé, 1 - Távora, 0Chafé, 1 - Távora, 0
Campos, 2 - Lanheses, 5Campos, 2 - Lanheses, 5
Neves, 1 - Castelense, 2Neves, 1 - Castelense, 2

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 4 - A. Rego, 1Ancorense, 4 - A. Rego, 1
Cerveira, 3 - Correlhã, 0Cerveira, 3 - Correlhã, 0
Courense, 3 - M. Lima, 1Courense, 3 - M. Lima, 1
Távora, 1 - P. Barca, 1Távora, 1 - P. Barca, 1
Lanheses, 2 - Chafé, 1Lanheses, 2 - Chafé, 1

Castelense, 1 - Campos, 1Castelense, 1 - Campos, 1
Neves, 4 - Monção, 2Neves, 4 - Monção, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Denis MartinsDenis Martins
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

VNCerveiraVNCerveira

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

VNCerveiraVNCerveira

Papelaria da D. LucindaPapelaria da D. Lucinda
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CamposCampos

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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TORNEIOTORNEIO
EXTRAORDINÁRIOEXTRAORDINÁRIO

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
DISTRITALDISTRITAL

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Moreira, 1 - Vila Fria, 3Moreira, 1 - Vila Fria, 3
Fachense, 0 - Castanheira, 0Fachense, 0 - Castanheira, 0

Ancorense, 1 - Paçô, 2Ancorense, 1 - Paçô, 2
Bertiandos, 2 - V. Donas, 2Bertiandos, 2 - V. Donas, 2

Perre, 1 - Moledense, 2Perre, 1 - Moledense, 2
Grecudega, 3-Proselense, 0Grecudega, 3-Proselense, 0

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

V. Fria, 0 - Grecudega, 1V. Fria, 0 - Grecudega, 1
Castanheira, 2 - Moreira, 0Castanheira, 2 - Moreira, 0

Paçô, 2 - Fachense, 0Paçô, 2 - Fachense, 0
V. Donas, 3 - Ancorense, 2V. Donas, 3 - Ancorense, 2

Moledense, 2 - Bertiandos, 1Moledense, 2 - Bertiandos, 1
Proselense, 1 - Perre, 3Proselense, 1 - Perre, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moledense 17

 2.º - Castanheira 17

 3.º - Grecudega 13

 4.º - Bertiandos 13

 5.º - Vitorino Donas 13

 6.º - Moreira 11

 7.º - Ancorense B 11

 8.º - Perre 10

 9.º - Vila Fria 9

10.º - Paçô 9

11.º - Fachense 7

12.º - Proselense 2

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTISINFANTIS

FASE FINAL (B)FASE FINAL (B)
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Academia PL, 1 - Paçô, 5Academia PL, 1 - Paçô, 5
Campos, 6 - Vianense, 1Campos, 6 - Vianense, 1
Barroselas, 6 - Adecas, 2Barroselas, 6 - Adecas, 2

Limianos, 2 - Ancorense, 2Limianos, 2 - Ancorense, 2
Folgou: Artur RegoFolgou: Artur Rego

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 5 - Campos, 0Paçô, 5 - Campos, 0
Vianense, 2 - Barroselas, 4Vianense, 2 - Barroselas, 4

Adecas, 3 - Limianos, 1Adecas, 3 - Limianos, 1
Ancorense, 6 - Artur Rego, 0Ancorense, 6 - Artur Rego, 0

Folgou: Academia PLFolgou: Academia PL

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Paçô 6

 2.º - Barroselas 6

 3.º - Ancorense 4

 4.º - Campos 3

 5.º - Adecas 3

 6.º - Limianos 1

 7.º - Academia PL 0

 8.º - Vianense 0

 9.º - Artur Rego 0

Estamos na Internet emEstamos na Internet em
http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOSINICIADOS
FASE FINALFASE FINAL

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 2 - Artur Rego, 3Cerveira, 2 - Artur Rego, 3
Moreira, 4 - Ancorense, 2Moreira, 4 - Ancorense, 2

Vianense, 5 - Chafé, 0Vianense, 5 - Chafé, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Artur Rego 15

 2.º - CD Cerveira 7

 3.º - Vianense 7

 4.º - Moreira 6

 5.º - Ancorense 6

 6.º - Chafé 3

 1.º - Moreira 6

 2.º - Limianos 6

 3.º - Vianense 6

 4.º - Barroselas 3

 5.º - Neves FC 3

 6.º - CD Cerveira 0

 7.º - Guilhadeses 0

 8.º - Lançatalento 0

 9.º - Perre 0

DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS

FASE FINAL (A)FASE FINAL (A)
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Barroselas, 3-Guilhadeses, 0Barroselas, 3-Guilhadeses, 0
Moreira, 3 - Lançatalento, 0Moreira, 3 - Lançatalento, 0

Vianense, 2 - Neves, 1Vianense, 2 - Neves, 1
Cerveira, 0 - Limianos, 5Cerveira, 0 - Limianos, 5

Folgou - PerreFolgou - Perre

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Guilhadeses, 0 - Moreira, 5Guilhadeses, 0 - Moreira, 5
Lançatalento, 2-Vianense, 5Lançatalento, 2-Vianense, 5

Neves, 3 - Cerveira, 0Neves, 3 - Cerveira, 0
Limianos, 3 - Perre, 2Limianos, 3 - Perre, 2
Folgou - BarroselasFolgou - Barroselas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Darquense, 3 - Courense, 1Darquense, 3 - Courense, 1

Vianense, 4 - Chafé, 0Vianense, 4 - Chafé, 0
P. Barca, 5 - Lanheses, 3P. Barca, 5 - Lanheses, 3
Adecas, 0 - Vit. Piães, 6Adecas, 0 - Vit. Piães, 6
Paçô, 1 - Valenciano, 1Paçô, 1 - Valenciano, 1

Moreira, 2 - Ancorense, 1Moreira, 2 - Ancorense, 1
Cerveira, 3 - Neves, 0Cerveira, 3 - Neves, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vitorino de Piães 47

 2.º - Vianense 45

 3.º - Valenciano 42

 4.º - Moreira 36

 5.º - Ancorense 36

 6.º - Paçô 34

 7.º - CD Cerveira 30

 8.º - Neves FC 29

 9.º - Ponte da Barca 28

10.º - Lanheses 20

11.º - Courense 20

12.º - Darquense 19

13.º - Chafé 12

14.º - Adecas 6

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSAL FEMININOFUTSAL FEMININO
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Soutelense, 7 - Lanheses, 0Soutelense, 7 - Lanheses, 0

Arcas, 1 - Castanheira, 5Arcas, 1 - Castanheira, 5
Cerveira, 5 - R. Âncora, 3Cerveira, 5 - R. Âncora, 3
St. Luzia, 7 - A. Rego, 2St. Luzia, 7 - A. Rego, 2

Folgou: ZonaFutFolgou: ZonaFut

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Soutelense 43

 2.º - Castanheira 43

 3.º - Santa Luzia 34

 4.º - Lanheses 25

 5.º - Arcas 20

 6.º - Artur Rego 15

 7.º - Zonafut 10

 8.º - Riba de Âncora 5

 9.º - Cerveira 3

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINSBENJAMINS

FASE FINAL (C)FASE FINAL (C)
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Âncora, 1 - Cerveira, 4Âncora, 1 - Cerveira, 4
Lanheses, 2 - Perre, 2Lanheses, 2 - Perre, 2
Moreira, 2 - P. Barca, 6Moreira, 2 - P. Barca, 6

L. Sousa, 5 - Vianense, 1L. Sousa, 5 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ponte da Barca1.º - Ponte da Barca 33

 2.º - CD Cerveira2.º - CD Cerveira 33

 3.º - Luciano de Sousa3.º - Luciano de Sousa 33

 4.º - Perre4.º - Perre 11

 5.º - Lanheses5.º - Lanheses 11

 6.º - Âncora6.º - Âncora 00

 7.º - Moreira7.º - Moreira 00

 8.º - Vianense8.º - Vianense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSAL MASCULINOFUTSAL MASCULINO
24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Cais Novo, 3 - Lavradores, 1Cais Novo, 3 - Lavradores, 1

Cerveira, 4 - St. Luzia, 6Cerveira, 4 - St. Luzia, 6
Cidadelhe, 4 - P. Barca, 2Cidadelhe, 4 - P. Barca, 2
Afi fense, 9 - R. Âncora, 2Afi fense, 9 - R. Âncora, 2

Amigos Sá, 4 - Caminha, 1Amigos Sá, 4 - Caminha, 1
Neiva, 5 - Fontão, 0Neiva, 5 - Fontão, 0
Anha, 5 - Alvarães, 2Anha, 5 - Alvarães, 2

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cais Novo, 7 - Alvarães, 3Cais Novo, 7 - Alvarães, 3
Lavradores, 4 - Cerveira, 0Lavradores, 4 - Cerveira, 0
St. Luzia, 8 - Cidadelhe, 2St. Luzia, 8 - Cidadelhe, 2

P. Barca, 3 - Afi fense, 7P. Barca, 3 - Afi fense, 7
R. Âncora, 5 - Amigos Sá, 8R. Âncora, 5 - Amigos Sá, 8

Caminha, 0 - Neiva, 10Caminha, 0 - Neiva, 10
Fontão, 1 - Anha, 4Fontão, 1 - Anha, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Santa Luzia 67

 2.º - Afi fense 64

 3.º - Cidadelhe 55

 4.º - Ponte da Barca 55

 5.º - Neiva (Sandiães) 48

 6.º - Amigos de Sá 44

 7.º - Anha 32

 8.º - Cais Novo 25

 9.º - Riba de Âncora 24

10.º - Caminha 22

11.º - CD Cerveira 21

12.º - Fontão 18

13.º - Lavradores 17

14.º - Alvarães 12

Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
conquista três medalhas conquista três medalhas 
de prata nos campeonatos de prata nos campeonatos 
nacionais de invernonacionais de inverno

 Decorreu entre 26 e 27 de março, em Montemor-o-Ve- Decorreu entre 26 e 27 de março, em Montemor-o-Ve-
lho, no Centro de Alto Rendimento o primeiro Campeonato Na-lho, no Centro de Alto Rendimento o primeiro Campeonato Na-
cional de inverno da época desportiva de 2010/2011, de juniores cional de inverno da época desportiva de 2010/2011, de juniores 
e seniores.e seniores.
 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de  A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira (ADCJC), participou com uma equipa sénior (2-/SEN/Cerveira (ADCJC), participou com uma equipa sénior (2-/SEN/
FEM) e quatro equipas juniores (4+/JUN./MASC.), (1X/JUN./FEM) e quatro equipas juniores (4+/JUN./MASC.), (1X/JUN./
FEM), 1X/JUN./MASC) e (2+/JUN./MASC), tendo obtido duas FEM), 1X/JUN./MASC) e (2+/JUN./MASC), tendo obtido duas 
medalhas de prata.medalhas de prata.
 No escalão sénior, o destaque vai, para a tripulação,  No escalão sénior, o destaque vai, para a tripulação, 
dois sem timoneiro sénior feminino, com Carla Fernandes e Dia-dois sem timoneiro sénior feminino, com Carla Fernandes e Dia-
na Ferreira, que em fi nal directa, conseguiram obter um excelen-na Ferreira, que em fi nal directa, conseguiram obter um excelen-
te resultado, sagrando-se vice-campeãs nacionais, a escassos te resultado, sagrando-se vice-campeãs nacionais, a escassos 
segundos da dupla muito experiente do Infante que se classifi -segundos da dupla muito experiente do Infante que se classifi -
cou em 1º lugar.cou em 1º lugar.
 Nos juniores, é de realçar também, a equipa quatro  Nos juniores, é de realçar também, a equipa quatro 
com timoneiro masculino, com João Correia, Rui Marinho, Júlio com timoneiro masculino, com João Correia, Rui Marinho, Júlio 
Marques, Tiago Lopes e Ralf Elias (tim)., que depois de se terem Marques, Tiago Lopes e Ralf Elias (tim)., que depois de se terem 
apurado na eliminatória da manhã para a fi nal A, da parte da tar-apurado na eliminatória da manhã para a fi nal A, da parte da tar-
de, de forma muito determinada, conseguiram alcançar o segun-de, de forma muito determinada, conseguiram alcançar o segun-
do lugar da geral, sagrando-se assim vice-campeões nacionais.do lugar da geral, sagrando-se assim vice-campeões nacionais.
Destaque ainda para a tripulação dois com timoneiro masculino, Destaque ainda para a tripulação dois com timoneiro masculino, 
com João Correia, Rui Marinho e Ralf Elias (tim.), que em fi nal com João Correia, Rui Marinho e Ralf Elias (tim.), que em fi nal 
directa e com muita perseverança, se consagraram vice-campe-directa e com muita perseverança, se consagraram vice-campe-
ões nacionaisões nacionais
 Realce também, para boa prestação das restantes  Realce também, para boa prestação das restantes 
equipas de Cerveira, nomeadamente:equipas de Cerveira, nomeadamente:
1+ / JUN / FEM, 4º classifi cado - Lydia Guerreiro, 4º lugar na fi nal 1+ / JUN / FEM, 4º classifi cado - Lydia Guerreiro, 4º lugar na fi nal 
A, a escassos segundos de conseguir lugar no pódioA, a escassos segundos de conseguir lugar no pódio
1X / JUN / MASC--Tiago Lopes, 5º lugar na fi nal A1X / JUN / MASC--Tiago Lopes, 5º lugar na fi nal A
 Como nota fi nal, a Direcção reconhece que os resulta- Como nota fi nal, a Direcção reconhece que os resulta-
dos alcançados, evidenciam o bom trabalho que o Clube conti-dos alcançados, evidenciam o bom trabalho que o Clube conti-
nua a desenvolver em prol da Juventude.nua a desenvolver em prol da Juventude.

Campeão Nacional de Remo em Campeão Nacional de Remo em 
Shell de 8+ JuvenilShell de 8+ Juvenil

A Juventude de Cerveira A Juventude de Cerveira 
conquistou mais dois primeiros conquistou mais dois primeiros 
lugares em infantis e iniciadoslugares em infantis e iniciados
 Grande feito para remadores da Associação Desportiva  Grande feito para remadores da Associação Desportiva 
da Juventude de Cerveira que se sagraram campeões nacionais da Juventude de Cerveira que se sagraram campeões nacionais 
de juvenis em shell de 8 e conquistaram ainda dois primeiros de juvenis em shell de 8 e conquistaram ainda dois primeiros 
lugares em infantis (2x infantil feminino) e em iniciados (2x inicia-lugares em infantis (2x infantil feminino) e em iniciados (2x inicia-
dos femininos).dos femininos).
 Os campeões competiram na prova principal com a tri- Os campeões competiram na prova principal com a tri-
pulação do Caminhense, mas a vitória pertenceu aos cerveiren-pulação do Caminhense, mas a vitória pertenceu aos cerveiren-
ses pela diferença de dois segundos.ses pela diferença de dois segundos.
 Os atletas vencedores foram: João Gonçalves, Rui  Os atletas vencedores foram: João Gonçalves, Rui 
Costa, Michel Pereira, Márcio Lages, Diogo Teixeira, Ruben Pe-Costa, Michel Pereira, Márcio Lages, Diogo Teixeira, Ruben Pe-
reira, Thomas Mendes, Ivo Carvalho, Filipe Melo (Tim.).reira, Thomas Mendes, Ivo Carvalho, Filipe Melo (Tim.).
 O infantil feminino foi com Cláudia Figueiredo e Adriana  O infantil feminino foi com Cláudia Figueiredo e Adriana 
Lages e o iniciado feminino foi composto por Letícia Alves e Be-Lages e o iniciado feminino foi composto por Letícia Alves e Be-
atriz Vaz.atriz Vaz.

TORNEIOTORNEIO
EXTRAORDINÁRIOEXTRAORDINÁRIO

DE INICIADOSDE INICIADOS
(SÉRIE C)(SÉRIE C)

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Adecas, 0 - Neves, 1Adecas, 0 - Neves, 1
Guilhadeses, 1 - Limianos, 6Guilhadeses, 1 - Limianos, 6
L. Sousa, 0 - Barroselas, 4L. Sousa, 0 - Barroselas, 4
Courense, 11 - Cerveira, 0Courense, 11 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 15

 2.º - Limianos 12

 3.º - Guilhadeses 12

 4.º - Neves FC 6

 5.º - Adecas 6

 6.º - Luciano de Sousa 6

 7.º - Courense 3

 8.º - CD Cerveira 0

DISTRITALDISTRITAL
I DIVISÃOI DIVISÃO

FASE FINALFASE FINAL
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

A. Souto, 1 - Arcozelo, 2A. Souto, 1 - Arcozelo, 2
V. Franca, 2 - Darquense, 1V. Franca, 2 - Darquense, 1

Raianos, 0 - Vit. Piães, 0Raianos, 0 - Vit. Piães, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vitorino de Piães 17

 2.º - Darquense 13

 3.º - Vila Franca 13

 4.º - Arcozelo 11

 5.º - Raianos 10

 6.º - Águias de Souto 1TAÇASTAÇAS
AFVCAFVC

JUNIORES - FINALJUNIORES - FINAL
Cerveira, 0 - Ancorense, 1Cerveira, 0 - Ancorense, 1

JUVENIS JUVENIS 
MEIAS-FINAISMEIAS-FINAIS

Barroselas, 2 - Vianense, 1 (GP)Barroselas, 2 - Vianense, 1 (GP)
Lanheses, 5 - Correlhã, 6 (GP)Lanheses, 5 - Correlhã, 6 (GP)

INICIADOS INICIADOS 
MEIAS-FINAISMEIAS-FINAIS

Lançatalento, 0 - Vianense, 2Lançatalento, 0 - Vianense, 2
Artur Rego, 0 - Barroselas, 2Artur Rego, 0 - Barroselas, 2

JUNIORESJUNIORES
Jogo antecipadoJogo antecipado

Courense, 0 - Vianense, 2Courense, 0 - Vianense, 2

INICIADOSINICIADOS
TORNEIOTORNEIO

EXTRAORDINÁRIOEXTRAORDINÁRIO
Paçô, 0 - Perre, 2Paçô, 0 - Perre, 2

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTISINFANTIS

FASE FINAL (D)FASE FINAL (D)
2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
L. Sousa, 2 - Darquense, 4L. Sousa, 2 - Darquense, 4

Vianense, 4 - Âncora, 0Vianense, 4 - Âncora, 0
Limianos, 2 - Vila Real, 4Limianos, 2 - Vila Real, 4

Monção, 4 - Guilhadeses, 2Monção, 4 - Guilhadeses, 2
Folgou: Vitorino de PiãesFolgou: Vitorino de Piães

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vila Fria 6

 2.º - Darquense 6

 3.º - Vianense C 3

 4.º - Vitorino de Piães 3

 5.º - Monção 3

 6.º - Âncora 3

 7.º - Limianos 0

 8.º - Guilhadeses 0

 9.º - Luciano de Sousa 0

TORNEIOTORNEIO
EXTRAORDINÁRIOEXTRAORDINÁRIO

DE INICIADOSDE INICIADOS
(SÉRIE A)(SÉRIE A)

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 1 - P. Barca, 3Monção, 1 - P. Barca, 3
Barroselas, 1 - Vianense, 2Barroselas, 1 - Vianense, 2
Limianos, 0 - Vit. Piães, 1Limianos, 0 - Vit. Piães, 1
Venade, 0 - Correlhã, 3Venade, 0 - Correlhã, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ponte da Barca 15

 2.º - Vitorino de Piães 12

 3.º - Monção 10

 4.º - Vianense 7

 5.º - Barroselas 6

 6.º - Limianos 4

 7.º - Correlhã 4

 8.º - Venade 0


